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paixão — que paixão lhe podemos chamar — com que nos 
temos inclinado á architectura — á não clássica princi- 
palmente — e o desejo de dar a conhecer um estylo ori- 
ginal portuguez não defenido até agora 9 com seus prin- 
cipaes caracteres , fizeram occorrer a idéa de o appresentar no seu 
verdadeiro e mais qualificado typo — Belém. 

Tal foi a origem desta noticia. Escripta para ser primeiro pu- 
blicada aos artigos em um jornal litterario — disso se ressentirá na 
forma — talvez. 

Ao reuni-los no presente folheto pequenos retoques e alterações 
lhe fizemos. — Acrescentámos-lhe porém varias annotaçôes, que, 
não podendo ter cabida no Panorama , são todavia complemento in- 
dispensável na descripção , com especialidade as que envolvem os 
epitaphios latinos dos túmulos patentes na capella-mór. 

Algumas explicações — ás vezes até de palavras technicas — 
tivemos por essenciaes; — já que infelizmente a linguagem archite- 
ctonica portugueza não só é pouco sabida , mas até quasi tem esta- 
do virgem para a litteratura , ou por ventura incerta e irregular. E 
a fallar sinceramente ; não foi sem grande esforço que conseguimos 



para esta nossa empreza estadar-Ihe a propriedade. — Pois ainda 
assim bem longe vá de nós a presumpçSo de a termos firmado nes- 
te pequeno ensaio ; — que 9 para o que era , não se extendeu assim 
mesmo tão pouco. Â principio não passaria toda a noticia de dois 
ou três paragraphos de certo trabalho mais atrevido , no qual — 
por agora não direi quem — ousou querer imitar a respeito de 
parte da Peninsula o que da Állemanha praticaram Whewell e Mol- 
ler , da França Winkles Agincourl e Boiserrée , da Itália Willis, e 
da Inglaterra, entre outros, Britton, Blore, Pugin, Wild, e o dis- 
tíncto methodista e classificador Rickman. Assim Deus ajudasse, que 
com a reunião de poucos mais elementos poderia em pouco ultimar- 
se alguma cousa ! 

Na descripção não seguimos outro modelo além do que a rasão 
e o assumpto nos dictaram. Procurámos reunir ã exactidão o metho- 
do e necessária clareza , fugindo não só de fazer diversões e de ro- 
mancear os assumptos, como de nos excedermos no jornal — se é que 
o não chegámos a fazer já com idéa nesta edição á parte. . 

Mais nos teriamos alongado querendo dar noticia de todas as 
casarias anbexa& ao edificio mouumeptal antigo ; de propósito o não 
fizemos por ficar isso totalmente fora das nossas intenções. 

Bem sei eu — bem o sabemos todos — qual é a falta essencial 
que ainda antes da leitura nos poderá ser acoimada; — o não ser es- 
te folheto acompanhado de mais gravuras e desenhos, que melhor dão 
a conhecer um tal edificio do que todas as descripções. — Muito as 
desejáramos offerecer , mas não foi isso julgado conveniente. É pois 
trabalho que fica naturalmente reservado para algum novo Murphy 
illustrar com elle a sua pátria. 
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^B a Teneranda só de Coimbra é para toda a Europa um 
dos bem conservados documeutos da architoctura f noa 
primeiros séculos do engrandecimento da Igreja, — se 
o amplo e variado convento de Chrkto em Thomar» 
recorda muitos feitos dignos» praticados no orbe em 
diffi»rentes epocbas, pela ordem independente da do Templo» — se 
a ^ndioso mosteiro da Butalba é um padrão eterno levantado i 
independência e valor dos portugueies nos fins do século 14.%-^^se 
o sumptuoso palacioHconvento de Mafra é um monumento de marmo*» 
re erguido como para ostentar a riqueza e fausto do luso Salomio no 
princípio do século IS."", ouhx> templo existe» de epocha quasi m- 
teimedia a estos duas ultimas, menos nomeado e conhecido, n8o 
obstante ser o mais proximo da capitel,-*— estando até presentemen- 
te por assim dinr encravado nas suas casarias , -— e nSo desmerecer 
ampla noticia; já pelo local em que foi si toado, e gloriosas reoor** 
daçbes, qoe trax á memoria a sua fundação ; já pelas vendáveis |Mre» 
ciosidadi^ que encerra; já ^ — e lâo é o menos importante ---pela es« 
pecialidade e valia de sua architoctura. Falíamos, bem se vê, do 
real mosteiro de Belera , oittr'ora doa irades de 5. Jenmymo , e bojo 
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occapado» desde a suppressão das ordens religiosas neste paiz, pelos 
/^alumnos da Real Casa Pia» servindo a fareja » com a invocaç9io de 1 ? 
Nossa Senhora de Belém , de freguezia dâquelle bairro. Descrevere- / 
mos o edificio , começando pela historia da sua fundação , e depois ' ^ 
f daremos noticia da mencionada instituição , creada pela piedosíssima ^ ' 
^ ' ' ;faínha/ Maria I , e exaltada pelos maternaes desvelos de sua augusta 
^^ ^ I bisneta. 

Seguindo Tejo abaixo pela margem direita , a uma légua a par 
I da antiga Lisboa » existia um logar chamado o Rastello , fronteiro ao 

ancoradouro mais seguro que primeiro encontravam os navios que 
entravam a barra » e igualmente 6 mais próximo desta, que se offe- 
recia aos que se preparavam a seguir viagem : porquanto no visinho 
pontal d'aréa , quasi defronte da Trafaria » findava , como ainda hoje , 
r y a porção de rio funda e entalada entre montes » que fornece tão bello 

í SS abrigo/>-^ahi para fora , até á própria enseada de Cascaes , os ban- 

' ' "^ cos 9 cachopos 9 desabrigos, e mares de vagalhão » tanto na proximi- 

dade da terra , deixam ainda agora mui cautelosos os que ás unhas 
da ancora confiaram a sorte do navio , que muitas vezes garra , e ao 
minimo descuido se expõe ao perigo. Ora , havendoy^&JSaaetf dfUr a iliM' , 
DO referido logar tão bom ancoradouro » não deixariam de se esten-* 
der ao seu aproveitamento os desvelos do yrincipe navegador. Vendo 
ifíisk o^nfante D. Henrique quanta utilidade resultaria da fundação 
de uma ermida naquella praia, que ofFertasse aos mareantes prom- 
ptos soccorros espírituaes , resolveu executa-la , doando-a á Ordem 
de Ghristo, de que era mestre e administrador, e estabelecendo que 
^- os da mesma Ordem ahi fossem pôr em praticadas suas caritativas / 1 

^ ^ j intenções. 4i- Depois a houve a coroa , que fez delia doação aos fra- 

des de S. Jeronymo^ ef ^ mo vamos a oxpo r-^-xing indo nop nesta part e ^ 
Í-\ ^ preirimmpnte áJetea ^QO dooumontoo quo »^ temos 6 " vi s ta . 
' ' EUrei D. Manuel , considerando ampliar o culto divino , e vendo ^ y 

como o assento e sito de 9^ Maria de Belem, — assim por ser na (/A**^^* 
j jH*aia e acerca desta cidaae como por^e ao logar vinham aportar 

e ancorar muitas naus , navios e gente , assim de estrangeiros como 
de naturaes , — era apto ià p u iteiio o nto para nelle se fazer um mos- 
teiro e casa honesta , em que podessem estar alguns religiosos que 
devotamente ministrassem e fizessem o officio e culto divino e agasa- 
lhassem «los pobres estrangeiros,» confessando-os e dando-lhes os ou- 
tros sacramentos , resolveu de haver a si aquella ermida e assento de 
Belém , dando por escambo â Ordem de Ghrísto uma casa maior , 
que fora synagoga dos judeus , situada onde tinha sido neutro tempo 
a Judiaria grande, q ue então chamavam Villa » uova ^ quo vem a oci » u 
'l\^" logar onde hoje está a Conceição Velha ^ igreja esta que se edificou 

logo depois % <g > ma co nsta , de do cumonto s-- oonfirmad ar-'Ht!idã:^agofa ;; 
pela fachada da mesma - igpoja . ■ Diz o jrei fundador que os rendi- * .^ / 
^ flQVò nientos desta ultima casa montavam em é inooonta mil # réis , o que j 

era mais do que a Ordem obtinha de fieíem.||e£ por ventura pela I 
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recordação que trazia este nome da pequena terra da Palestina » as^ 
sim chamada, natalícia do filho de Deus» (mde o mesmo S. Jerony-- 
mo vivera e tivera o seu instituto, ou, como 4^e( declara , #^ pela 
' devoção que elle próprio tinha ao mesmo santo [cujo provincial , fra- 
des e ermitães viviam sob a regra de S. Agostinho no hospicio da 
Penha Longa , quo fica no sobpé meridional da serra de Cintra] hou- 
ve por bem aos 22 deUezembro de 149S de fazer doação á Or* 
dem de S. Jeronymo do referido logar de Belém com s^u pomar 
cercado de muro e casas conjuntas , que estavam começadas a edifi- 
car j e bem assim d'uma morada, que ficava próxima do chafariz vi- 
sinho , declarando fazer a mencionada doação com todas as entradas , 
sa|idas , logradouros , aguas e pertenças com que eram possuídas pe- 
la Ordpm de Ghrísto.|ÀkTudo com intenção de ahi fundar um mos- 
teiro daquella Ordem , cujos religiosos seriam obrigados para todo o 
sempre a uma missa diária por alma do infante D. Henrique ftmm 
rfflrfiirr da dita hj'^ y e assim pela de 4l|ei e seus successores , com 
clausula expressa de que quando o sacerdote fosse ão «Lavabo ir se 
voltasse para os fieis dizendo em voz alta : — « Rogai a í)eus pela 
alma dQjnfaate D. Henrique, primeiro fundador desta casa, e por 
a de^lfei D. Manuel que a doou á nossa ordem.» — Outro sim im- 
poz a todos os religiosos o dizerem para sempre no fim de matinas e 
completas a oração =é=:/(jDettô qai de BeaícB Marim Virginis utera^ 
^.^^coinmemorando expressamente o doador ao archanjo.S. Mi- 
guel e ao Doutor máximo. S. leronymo/ •^lífsâbdpe«(MBdi acceite pe- 
los religiosos da ordem, v lhes/foi) dada a oosse dentro da capella do 
sohrfídiío mosteiro, começado aos 21 de jibril de ISOO; e entre va- 
rias doações feitas ao convento não esqueceremos de menrionaiifirces^^ 
são da vintena do dinheiro das partes da Mina , e das mercadorias 
e cousas que vinham da índia. Assim achamos os alvarás de 12 de 
|tovembro de 1511 mandando p^ra as suas obras entregar a Lou- 
renço Fernandes, cavalleíro da /éasa /eal, que naturalmente as ins- 
peccionava, <rtnfnenti/ quintaes de punenta; de 16 de ^zembro do 
anno seguinte reçommendando o pagamento da vintena que lhe per- 
tencia cobrar na âsa da índia , e de 9 de 1f|aio de 1513 ordenando 
que para as ditas obras se dessem da mesma casa qniuhnntnV quin- 
taes da mencionada especiaria , que então obtinha em Flandres subi- 
do preço: e pelo que afirma um chronista da ordem — o castelhano 
Siguença, se vé que alguns annos excedia a mesma vintena a ^■^'^ntír 
mik cruzados, somma avultada, nos tempos em que a afluência do 
ouro e prata da America na circulação não tinha ainda produzido irfF 
pHmoflíi quebra no valor oestes metaes. fX quo porem "pgdigfnorc^" 
sfigu MBça afirmar -é^4fã/^ f^o obstante deixar o tei fundador eiH 
commendado no seu testamento que não se fizesse cessar esta ifenda , 
em quanto o mosteiro se não concluísse de todo, e (pie antes pelo 
contrario se augmentasse sendo preciso, vemos ^Ifei D. João WTp 
por alvará de 23 de niaio de 1529 , forar ao convento a esmola de 
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^^ j v i Dto < mM moios de trigo, o que dá bem a entender que nSo pos- 

I suía de sobejo » apesar de estar iiento de pegar dízimos , cooibrme ^ 
fâra coucedído por buila do papa Leão X de 24 de |etembro de 1 S 16» fj i 
( Foi o edificío progrediíxlo , e cada vez com maior perfeição aa 

esculptura , pois no deboxo e mão d'obra vè^e no claustro mais pri- 
mor do que DO corpo da igreja. Não coube porem aoj fundador o ter /^^^ 
a satnfação de o ver ando : deixou o dormitório apenas em começo 
com a reoommendação de que se coocluisae com o^esmero correspo»* 
dente» Igualmente incumbiu aos desvelos do seu successor a abobada 
'" I /^ do cruzeiro, cuja fabrica foi dada ao mestre João de Castilho, que 

/ r / era já o archítecto de élifeí D. Manuel, e devia naturalmente ter ' > 
Cl V V> I ^.^^tido çrande parte na direcção das obras , se é que não fôra delias o j ^ 
j 10 ^prinçípdlengenheijro^^ de Castilho, sectário do i|enascimeDtò , QC 

1 9 e depois neophytò da restauração clássica > foi em Portugal o arcbi«* 

tecto ambulante. % Mandado por ebaLD. Manuel a Alcobaça para f 
arranjos do andar superior no claustro de D. Diniz , da saclrístia 6 7^ 
da casa para os livros, ahi se achava no anno de 1520/ no ae 1630 : j 
dirigia as obras na Batalha j no de 1S40 em Mazagãol no de 1650 ^ 
) em Thomar |Vq|tkp|itrMh?] , onde parece que ím fallecâHem 1660« 

•l/^Foí homem que levou em décadas as principaes paragens da vida». n 
Também esteve em Coimbra , pois sem duvida de seu tempo e suas ^ i 
são as portas excrescentes de pedra d'An^ da ^é ^Iha. Os bustoa C/ / 
em medalhões , os arabescos ao divino , os nichos de concha , os Jmk / 
kustres, os vasos, as pilastras estriadas, a par de um arremedo das 
renoscentes cndens doriéa e corinthia , como tudo ahi se vé , nilo po« 
dem deixar da wt dMra de Castilho,^ já meio convertido ás doutri*- r 

^1 nas de Vitruvio. O mesmo podemos diaar do claustro do reedificado /h ^^^ 

.. '\f ijiosteiro de Santa Cniz. Das suas obras em Belém adiante fai(are-_i ^^ 
I 7 I mos. Em i de Julho *de 1628 foi nomeado para o logar de mestre f -q 
Q ' das obras da Batalha, vago por morte de Matheus Fernandes (fflho][ 
^ ^ Tratava««e de proseguir nos trabalhos das capellas imperfeitas desti« 

> / ^^ I nadas ao jazigo de ^iki D« Duarte, que fòra dellasitrincipiador , 
X I ' 1 ao de seus suçcessores D. Affonso ^ e D. João %^ ^ do Arind 
}\ I '/v D» Affimso e de 4l^ei D. Manuel, antes de se decidir por Be" 
^ I ^ como se vé do proprío testamento deste ultimo rei , combinado 
a interpretação das divisas que nellas se acham. 

Castilho "laão era génio que se podesse moldar nas formas exis- 
tentes para concraff o que fòra já concebido e até mais de meio pos^ 
to em execução, ^Porem nas ultimas obras da Batalha esta sua 
intolerância não lhe dá, honra , e tudo quanto ahi fez ou pelo menos 
dirigiu deverá ser desmanchado,— * quando algum dia houver neste 
paiz quem tenha a elevada lembrança de completar o pensamento de 
tantos monarohas distinctos. levantou dois grossos pihures cylindriooa 
e estriados, e uniu-os por um krco abatido, d^xando por baixo dea-» 
te uma tribuna de balaustres rsMiràlM , sem harmonia com o mab 
que Uie fica risinho. «-^E infdiznuuDte para a sua memoria fioou la«* 
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vrado a um canto da dita tribuna em uma cabeça de ornato o anno 
de::^ lâ33»sepocha em que já alli tinham chegado as suas obras 
de impróprio desenho começadas nos annos anteriores. — Seus foram 
também os quatro arcobotantes d'arco inteiro 9 encostados aos pegões 
da capella-mór, com impostas de capiteis corinthios. Do mesmo Cas- 
tilho é sem duvida uma casa * particular que fica defronte da porta do 
sul do convento , com duas janellas ; uma por cima da porta com a 
simplicidade da restauração , e outra maior de dois arcos abatidos , 
copiosa em arabescos: sobresahindo em baixo de cada uma seu bus- 
to de meio relevo , tudo no gosto de Bejem ; o que nSo deixa de no 
seu tanto fortificar as justas suspeitas de que deste convento fosse 
eSlie o principal architecto. Accresce o existir um alvará de 23 de 
setraibro de l&Sãt, pelo qual elrei D. João 3.^ manda a Pedro 
IjífeB que pague ao dito Castilho mil cruzados por conta da em- 
preitada com elle «novamente ajustada [áit este dk)€umento que está 
na Torre do Tombo] sobre o fazimento das abobadas e pilares do cr«H 
zeiro da igreja. ^ Este documento único destroe de todo uma anecdcH 
ta que o aoetor do Anuo Histórico refere como passada com ebrei 
D. Manuel : se bem que tínhamos sufficiente motivo para desconfiar 
da sua veracidade á vista do conto análogo com seus visos de mara- 
vilhoso 9 attribnido já anteriormente ao fundador da Batalha por Fr. 
Luiz de Sonsa; asseverando que quando elrei D. Jo%o 1.^ mai^u 
descimbrar e tirar fora as cambotas da admirável casa do capitule 
daquelle mosteiro, temendo sacrificar a gente que em tal mister 
canpregasse no caso de desabar tudo , mandam vir para isso crimi- 
nosos que então saldariam seus crimes sepultos em entulhos de ma- 
deiras 9 pedras e caliça. 

N80 foi pois elrei D. Manuel nem o architecto que se diz quem 
fabricou a alxdmda do cruzeiro de Belém , e por isso taxamos de fal- 
so o que a tal respeito conta o P.® Francisco de Santa Maria , facto 
que de certo não fôra de importância tSo mesquinha , para que por 
esquecimento deixasse de ser relatado por vários chronistas antigos , 
— coevos alguns. Siguença até diz que elrei D. João 3.^ foi quem -- 
cerrou o cruzeiro. Nem faça duvida no citado alvará o adverbio no- 
tiamente , o qual parecendo como indicar de novo , poderia a alguém 
dar a entender que já antes houvera outra construcçáo» que por ter 
cabido se precisava fazer de novo. Quem assim discorrer por certo 
que não estará familíarisado com o verdadeiro sentido que em quasi 
todos os escriptos daquella epocha se liga ao adverbip fwvamerUef que 
significa de novo y sim j mas em referencia , não a um tempo passa- 
do y vago e indefinido , porem ao tempo em que se está , e quer co- 
mo dizer modernamente, de mui pouco tempo a esta parte. Tão 
pouco nos achâAos dispostos a accreditar outro ponto de tradição , 
de que o verdadeiro architecto da obra chegando aos saimeià desap- 
parecera sem fechar a abobada ; e appresentando-se dahí a tempos 
disfarçado , foram acceites suas offertas para a fazer , como prati- 



Du; dando-se logo depois a conhecer ^ e desculpendo-se de qfue 
usl^ra de tal estratagema receoso de perder a sua reputação adqui- 
rida no caso que a abobada não ficasse firme. Esta é a mesma tra- 
diçãovque se conta do convento de S. Francisco em Évora [quasi da 
mesma\epocha] , com a difierença de se explicar neste ultimo que 
t) árchiteçto esteve ausente por sete annos, que foi o tempo que 
julgou nec^isssario para assentarem bem os pés direitos e fúlares de 
uma abobada tão magestosa : e tanto basta para a tal respeito nos 
fazer um pouòo incrédulos. 

Não encontrámos até agora rasão plausivel que nos faça per- 
suadir ter sido um tal João Potassi ^ italiano, o primeiro architecto 
que deu a traça do edifício , nem achamos memoria legitimada que 
nos leve a crer que^tal nome se deva associar ao mosteiro de Belem. 
Não queremos com i&to combater opiniões contrarias â nossa: o es- 
pirito regeita ás vezes por falta de convicção; e sem bastantes argu- 
mentos não deve exigir dos outros em sentido opposto isso mesmo 
que repugna. — Nós unicamente encontrámos o nome de João de 
Castilho: e apenas em maio de 1534 apparece o de Gaspar Dias, 
a quem elrei manda pagar despezas: pode porem crer-se que estas 
fossem só relativas a objectosxde pintura , em que este artista via- 
jante era mais insigne : e do seid pincel são com certeza alguns qua- 
dros existentes , entrando neste noinero o que está no primeiro pa- 
tamar da moderna escada principal ^do convento. 

A verdade é que o todo do edifício , tanto no exterior como 
no interior y se não appresenta, logo ávprimeira intuição, um plano 
concertado e religiosamente seguido, esle apparecerá a quem conr 
templar o assumpto muito d'alto , depois de o ter sufficientemente 
estudado e meditado. Ghegar-se-ha a desco^inar certa belleza, que 
geralmente apenas a custo transluz em toda X architectura anarchi- 
ca da epocha chamada do renascimento, principalmente quando se 
acha , coroo aqui , deturpada por tantos inchaços^ e intumescências , 
por tantos emplastos e cataplasmas de nova espécie. 
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/ C-Oyj^'^ oportunas algumas breves reflexões acerca do estado em que se acha^ 
1 - va a architectura europea quando se começou Belem. ^reves di ze ^ 
^ nyoBT^ potquanl u o s K mites do jornal e dojiosso^^súmpto n)io con4 
sentem que recordemos as vicissitodes incessantes porque passjàra essa 
ab*te nos séculos historiçDft-tmteriores ; e com especialidade na idade 
^ media , em que se viu levada ao seu auge de primor e gralndeza — \ 
liío diremos se de gosto — pela associação secreta de toda^ as intel-j 
y l gmoiao architcc tonica s « » de t odo s m mootroo podrc i ros . 

As ordens da Grécia e Roma , que nem tinham podido n^u- ^ 

trás eras arrostar os ventos e gelos do norte» ficaram submergidas /^ 
debaixo das ruinas causadas pw ■ o ssesHnttvaswes JwtiW i , rhflmadog //^' 
bárbaros , que trouxeram em seu máximo auxilio o christianismo , 
e com este as bases para o progresso da construcçSo dos edificios 
religiosos.-^ O augmento das riquezas do clero e a fundação de mui-* 
tas igrejas produziu uma architectura original » que pela cooperação 
. f dos membros da associaç&o veio com o andar dos tempos a appre^ 
,* • lfj\^ sentar vários estylos, cujas simplices feições ;'denunciarp# ao-^isto- ^^ ■ 
i ríadflr entendido Jo tempo cm que foi feita a obra^ melhor ou pelo ' 
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medDS mais rapícumente dà^que a fraseologiaXdes documentos ao 
mais^abedor diplol|iata9 ou \ caracter da letra m paleographo ex- 
perieule. \ à Jl 

Em todos os estylos da archítectura da idade 44edia » que nem 
porque impropriamente foi chamada gothica se decide , predominam 
as formas perpendiculares , que entre a abundância dos ornatos são 
religiosamente guardadas no complexo harmónico da concepção. Por 
fim o perpendiculo afugentou a maior parte das decorações , e co- 
meçou a enfastiar o Yer continuamente o prumo do alvenel diante dos 
olhos. Demais os mestres pedreiros da acflooiQQão com o ciúme de se 
verem frequentemente excedidos na invenção por génios inspirados 
antes de professos ; começaram y para satisfação de sw muito amor 
próprio offendido , a pugnar pela necessidade de lyoarrfar a e^tcyns 
Bem váog , o quasi reduzir a officio a nobre arte da architectura. A 
este tempo as artes do meio-dia acoutadas em Constantinopolo fBy«- 
santium| espalharam pela Europa a sua influencia solapada ; e já en- 
tão a architectura bysantina, como dizHope — «^jiKrtHMi» com Schle- 
gel e os encyclopedistas — tinha invadido as próprias mesquitas ma- / 
bometanas, e #amoldára|a novas formas. -iim- Por outra parte a inven- h-JJL 
ção da imprensa tabularia trouxe a vulgarisação dos clássicos gregos < 
e latinos : o gosto pela literatura clássica fixou-se de todo. Aristó- 
teles e Horácio , Homero e Yirgilio y Xenofonte e Livio começaram 
a ser vulgares, éb^ Estavam os espirites repassados da tendência e in- 
clinação ao que era da Grécia e Roma » quando a obra de Vitruvío 
começou a correr ; e fácil lhe foi j mm ^ p^Hiffrvfíir niiiffilin fio Sanhít 
ã» Polyphilú angariar sectários, visto não haver entre os mestres 
propugnadores que soubessem, nem que ousassem safiir a campo. 
Pelo eoatrario| Afayano, Bruneleschi, Alberti e Bramanti [i|^Blíy_1jajii 
ímB^ constilttiram , sem ^ minima opposição , a dictadura que decre- 
tou^ restauraçãol^-* E Falladio e Baroxzí fpráín muito depois^ seus 
apostok^ servis que pém vivido sãos por^tres séculos , e,/0eus sabe 
por ^pimto tempo Jílnda viverão ; --««gáqae a Beminí/ifao apareceu 
\senao 6 eioso e extravagwte Borromini. / 
Quasi qii^sésinha a tenra dos nomes acabados em I , proclama 
a mitação, lavrMhe o decreta, assigna-o, passado peia cbaneella- 
ria e fa-lo promulgfl^vm língua italiana. — E Jtedos imitámos , por- 
que não houve quero di^^^ que isso Qãe'fera o melhor: — lâo hou- 
ve quero sostenlasse que seVv^ri^éctttra foi muito mais considera- 
da do que a esculptora e a pintíta^ esse conceito só lhe provinha de 
quanto aquella artç^-<^que entre ewtSv&ura , no diíer do conde Al- 
garoHí, con^o^loielliaésica entre as scieneias, -^demanda de génio 
e invepçãSV ao passo ^e nas outras duas ò^pKimor e mérito quasi H 
esMTne imitar objectos, que basta saber observuv^A /greja veio b 
a tornar^se outra wi eserava da Grécia pagaS e a metter-se de no- 
vo sob o juge(^ de que se libertara. Pomf a restauração classicft 
Bfto podia ser feita de jacte. Ob^ enthuBÍasta» fogosos da sua no¥Ída^ 
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de precisaram de sustentar na arena ama lata contra os innumeros 
fustes bysantinoSy que como amidos marchavam enfileirados, com 
turbto e trajes mouriscos » pelas Hespanhas. Âo lado ^^quelles com- 
batiam sem forças » e sem fé nem esperança os representantes desfa- 
r lecidos da architectura perpendicular. -Hi^ Foi no meio cUesta luta que 

Y^ í© ap^resentaram uns poucos d'bomens , os quaes depois de terem na 
Batalha pugnado ao lado dos últimos , haviam entrado em muitas 
mesquitas de terras conquistadas , visto derrubar-se muitas synago- . 
gas de judeus , e até por fim devassado os pagodes cavernosos da In- / 
dia ; e esses homens disseram >-qiierenroâ edificar uma igreja. Câr ^**^^^^^ 
mofaram a juntar podra c cimento » porem ningnpm podia detidii ; 

O escopro e 6 cimel trabalharam livremente , porque só depois de 
se decidir o combate é que deviam conhecer as regras e estatutos 
que lhe dariam os vencedores intolerantes. As pedras foram-se en- 
trepondo , amontoando á vontade , e dahi resultou que se uniram to- 
das a* formas. A asna , a (^va , os arcos revirados e todos os de 
ponto subido, bem como os de volta composta, bícentricos, tricen- 
tricos e pol jcentrieos , foram indifferentemente involvidos com o sa- 
rapanel , crescente e ferradura ; [iMPOfif quasi cediam todos á prepon- lr^<^^ 
derancia do enthusiasmo peia resurreiçâo da volta inteira. Era tudo 
um chãos , tudo anarchia , tudo insubordinação e desobediência aos 
princípio» seguidos antes ,, e ignorância muitas vezes dos que se pas- 
.. « savam a seguir , quando^Belem .tojo ao mando. So^ as frontes de 
7\ I suas pedras deixou de t;ido isto escampadas as pnyvas era cai^cteres 
* quasi/rodeleveis , pois /ue só á f^r ça de marrSo^ camartelc/ se tem 
aJggeLÍâíáSLJÍlâgerfo.^ 
Y / El(ei D. Manuel não satisfeito com deixar o seu nome escripfo 

t^ ^^ I nAA fnvftAs «ino vor^rmi^Mi «Ia minei f^wiri et r^inA a'ní\ rfifkitríx ffftaríclA— 



( 



nos foraes que reformou de quasi todo o reino, e/no código legisla- /J^^^ 
tivo , <bom conhoc i do cem o aomo d e- manaoBne ■» e nas muitas moe- 



das ipe metteu em circulação, e nas numerosas cartas que assignou 
para enviar pelos archivos da orbe , escreveu em pedra as suas divi- 
sas em quasi todas as terras do reino — já nos pelourinhos de mui- 
Vtas villas que ia ereandoif^ já nas portas das igrejas que constru^ía. 
J E oom ift ilD a i esphera^ armilFares e as cruzes de Christo sSo os 
mais communs ornatos de toda e^ arcbftectm-a , pertencente ^m-j 
em gerat^ à époeia anarcbtca do Vt^nascimento , mas constituindo em y 
Portugal um estylo particular mígm^ris^ A* ^^*"^^ ^ ^^'^^ caia^ / — 



clerixar com* o non(e talvez de immudinoy quaíiido por cá se der im- ^ 
portaria á airchitectm^ , qwe de certo está mn longe de c&osisthr 
na» regra» maferiaes a* Vignol^ e seus nuraerosàssCommentario^e- ' '' 

jgui dos d l ^ i cQohohi í y. ^ \ ^ 

Estudem-se no» ori ginae» a» obra» de Béfem ; Santa Cru^r der 
Coimbr» , ifEie íb* nesse tempo toda reedificada de novo ; as das ca- 
pettas imperfeita» e arrendados d» crasta reaí, e a portada da fi-e- 
gmena n» KBktalbaf ; e em. Thomar a» do claustro antigo e casa do ca- 




\g \ pitulo no Vonvento > e as da ^eja de S. JoSo na ?illa ; as das igre«- ^ 
, V jas principaes em Soure e Évora d'Âlcobaça ; e em Lisboa a fachada f 
\-^ da Conceição Velha e a jíorta da Magdalena ; o fonveoto da Pena \jf 
em Cintra , o de S. Francisco em Évora e restos de construcçdes em 
Serpa, Tavira e outras terras. -IM- Só um tal estudo , feito depois de 
muita obseryaç&o , nos poderá conduzir a estabelecer com firmeza os 
caracteres oesse estylo manuelino , cujo typo é Belém. 

P\ em quanto appresentamos os seguintes, que chegámos a 
jpoder deau«r: 

l."" Pl^dominio da volta inteira e do sarapanel , terminando 
nos dois extrentos em arcos de circulo, o que segundo Willis é pri- 
vativo do gosto arábico. 

2.'' Tolerância de todas as mais voltas; tendo as de ponto su- 
bido um retábulo em harmonia , e os de mais de dois centros pinhas 
ou maçanetas cabidas das intersecções ou vértices dos ângulos curvi- * 
lineos. 

d."" Abobadas sustentadias em altos pilares polystillos ou en- 
feixados, e com pedestaes; sendo o enfeixamento disfarçado não só 
pela falta de arestas salientes de permeio , como pelas muitas es- 
culpturas e meios relevos. 

4.^ Demasia e extravagância Hos últimos, comprehendendo 
bustos em medalhões , arabescos , bestiãè^ , brutescos , &c. 

Louvores ao professor de desenho da j^chola Polytechnica des- 
ta cidade , que soube ir a este monumento (^iginal do paiz modular 
em gesso os ornatos para guarnecer a sua aula magnifica. 

S."" Ausência de molduras rectas , ou antes cortes amiudados 
delias por outras curvas, preferindo nos lavores meias laranjas, boce- 
tes, &c. 

6."" Os corpos verticaes interceptados por nichos de estatuas , 
ou por baldaquins torreados e rendados. 

^t!" As ombreiras das portas, frestas, e janellas quasi sempre 
compostas , e as bases das columnas , cortadas por salientes repeti- 
ções angulares, de caracter peculiar. 

8.^ Entre as harmonias de construcçSo — ódio continuo a re- 
petições de monótona igualdade nos capiteis , mísulas e gárgulas e 
em geral falta de symetrias bilateraes. 

9."" Adopção de preferencia ás formas oitavadas, assim na ra- 
mificação dos artezões , como nas bazes octogonas. 

IO."" Finalmente o uso contínuo para os florões e ornatos de 
legares mais notáveis , das divisas conhecidas do rei fundador , e alem 
disso , tanto em Belém como na Batalha , mais uma esculpida n'um 
escudo, sobre que pedimos o parecer dos eruditos. Consiste n'um 
ramo de três flores iguaes, com pés e folhas que parecem de liz. — 
Cremos até, pelas occasiões em que as achamos empregadas, que 
symbolisam a Ordem d'Aviz, de que fora grão-mestre ehreí D. João 
%^^ e o era então seu filho natural D. Jorge » duque d'Aveíro , pri- 
mo do fundador. 
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Belém junta ao complexo de todas estas idéas archítectonicas 
a associação da obra toda á memoria do infante D. Henrique » dos 
descobrimentos e de S. Jeronymo ; o que melhor se verá das descri-» 
pçSes minuciosas a <{ue procederemos. 
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QcAsi toda a frontaria do i^osteiroi voltada ao sul é da pedra / 

ealcarea rija [lioz] ^ que se encontrai abundantemente nas cercanias V^ / 
'^ ^^ j dtíêtsf cidade , e até dentro de seu recinto , como «e-rê em Alcan- 
f tara , Pampulha e Rocha do conde de Óbidos. 4^ Appresenta elia es- 
sa «côr sombria dos séculos»^ essa fronte tostada [para cmprog ar- 0/>^K/ 
^ MAft^a^expressão do elegante Sousa> de que Murphy com tanta rasâo 

\^i{^ L exalta a belleza no n^osteiro da Batalha, no qual se vê-íí*i-como nes- ^ / 
^ 1 1 . te de Belém e forre de S. Vicente , visinha e contemporânea •/- certo * J 

^ / tisnado na côr tirante a vermelha , procedente da incrustação que to- ^ f 

ma a pedra , quando em contacto com o ar atmospherico. 

De cinco partes distinctas se pôde reputar constante esta fron- 
taria meridionalV- a sabor : primeira ".^ da caixa da capella mór, de 
architectura moderna j seguadaíJLda do cruzeiro^ que ! ^c tumoça a vèf 
Ba e s tampa : tepeeirao^ do lanço mais nobre , e melhor lavrado , cor- 
respondente ás naves e torre^ quarta (;[ do vestibulo moderno ou ex- 
crescência informe: qttíntaQda extensa halitaçâo sobre arcaria, sus- 
tentada a curtos espaços por botaréus. -^ 6ada uma e orá oonsider a- 
étrmr particular; -^ 

A parte exterior da capella mór q i io a octampa do prop ósito pto 
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camprelifliidle.i mostra bem o que ella serí por dentro^ A simplicida- 
de clássica acompanha as paredes exteriores , cuja união eom a$ do 
cruzeiro Dem ao menos se fez bem. NSo ha um gigtmte , nao ha se^ 
quer um ornato que faça ao menos este pedaço condixer com o edi^ 
ficio. Uma balaustrada simples sustentada f&t meio de eaxorros 
guarnece exteriormente o telhado ^ sobre o qual em correspondência 
do presbitério ficam dois cupulins , a modo de guatiiaS v ^o% quaes 
do interior se chega por escadas de caracol. AV« Toda esta obra foi 
sem duYida feita por Diogo de Tprralva que em 1581, em que ella X 
se acabou, era o architecto do pnvento. Nesta epocla foram para ^ i 
ahi trasladados os ossos de <|l](ei D. Manuel e da rainha sua segun-^ ^\f 
da esposa. / 

A caixa do cruzeiro, se bem que menos ornada do qtt 9 â -ontfi^ 
p o rç ão d e qu ^- jà nos, vamos ornipar, não desdiz do gosto da archi«^ 
tectura. Superiormente é cercada de uma cimalha caxorrada , e a 
meia altura partida jpor uma faxa de arabescos , que continua para 
os lados. Por cima desta se fez modernamente um rasgamento círcu*^ 
lar tapado até ^ meio , e nada em harmonia com o resto por falta 
d ornatos. E s t e rasgamento não oh o ga ^ãhs^ um r^mendn j t um bu * 



O exterior das naves e torre é o pedaço da frontaria do edifi-* 
cio mais digno d'admiração , e muito especialmente o que diz res* 
peito ao nobre e magestoso portaL F*^" n\f entre dois soberbos bo^ 
taréus , cuja forma desapparece c(mi os lavores e nichos , columnas e 
estatuas, de que -são ornados. Apezar de que a arte e o esm^o de 
^^^^ I construcçãoj empregado «pgtA pí>»^^' lhe dô o primeiro k^r , çomtu- J i 

' do não pôde ser a porta principal, par qaantn rrtf^gfSr oe uso ficar /^ ^í^aa 
opposta ao altar mór^que em todas as igrejas antigas se costumava 
situar ao nascente* 

Dentro do espaço que eomprebende um grande arco de volta in« 
} teira , todo bem cinzelado e com boas esculpturas de meio relevo 
-) ' % ^ [algumas das quaes parecem estar embutidas^ se abrem dois vãos de 
-^ ■ ^ I volta mui achatada , tendo entre si um pilar acompanhado de c(h 
kimna , cujo capitel serve de peanha á estatua que representa é^ 
I fiad» o fnfante D. Henrique , em corpo inteiro , vestido de amez , - > 

/ grevas, e de cotas d armas. ié* Aos lados e no mesmo nível veem^se 
em nichos os doze apóstolos, também de pedra e do mesmo tamanho.^ 
Ml^Por cima do remate da guarnição exterior do arco maior aoha >'i e 
uma grande imagem da Se»ho#a dos Reis, flÉijuifri^^ invocação desta 
igreja. Está á sombra de um magestoso haldaqnim, quê gMvne»^ wh 
periormente uma fresta ou jaáeiia que fi*ca sobre a porta, (jom seu" 



3. 



I pequeno nicho habitado em cadía hombreíra. i^Aos tadod dbsta já-« 



nelta se vêem outara^ doze estsáuas de santo» menores do qab a» de* 
Itj a^\ baixo , mas também como oilaé em ntebos coroaidas^ de b«ldaquífis<^ 
Na cimeim fica em igual eorrespeodeam da biila«9trad« do* telhada 
(T archapij^ & MigueL . 
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Para os lados veem-se dois frestões ou janellas altissimas e com 
iguaes hombreíras de lavor entresachado, tendo a cada lado em meio 
relevo dois fustes como de(suggor^ fiodaado em agulha. Segue-se 
na parede, e depois no fim do botaréu, um como retábulo ou caixi- 
lho alto e. esguio que envolve duas frestas , das quaes a superior , pe- 
lo vão que não está tapado a pedra e cal , dá luz para o coro , e a 
inferior para a parte da igreja que fica por baixo ^ste.HjP^-Vem de- 
pois a torre do relógio , que como está devia servir de base a um 
coruchéu, com dois frestões como os precedentes, dos quaes o debaixo 
dá luz para uma capella , e o de cima para a casa do relógio. Os 
dois ângulos da torre rematam em pináculos, por detraz dos quaes 
fica a grinalda de pedraria (jue guarnece toda a extensão das naves, 
tendo espaçados nove acroterios , dos quaes só dois estão arremata- 
dos; um dellesli^o segundo começando da torrei com uma esphe- 
ra armillar. A posição da dít» grinalda próxima ao cruzeiro é mais 
elevada , e tem em cima lizes , dessas chamadas metas por Fr. Luiz 
de Sousa, e que alguns mglezes' den(míinem((fíore8 de Tudor^^VefA 
é que èe não acabasse^^ao menos o corucheii oitavado desta torre âo 
5ul, pato o qual já esWa de todo prompta\ base octogonal , qúp 
ymdsoriámentfr se c n h m co m u m"ti»Himi<»:^ -^- b^i^fi^ovi^^ 
itaiit. Nas faces desta base , voltadas aos quatro pontos cardeaes , se 
deixaram ventanas onde estão os sinos da igreja , dois dos quaes ser- 
vem para dar as horas e quartos do relógio da torre. 

Segue-se o pórtico moderno que offerece um vestibulo para se 
chegar á entrada principal da fgreja ; n por m^ rnmpç ft m^fí nn gf - 
^ gninto artiflOr Esta obra seria talvez feita pelos annos de 1699 em 
que a %i*eja soffireu muitos c(»Kcertos> e jnão só se pôde chamar urm 
Bohscara de ímprojAria côr posta na faòa da igreja ^ mas o peior fo 
qne para bem pod^r servir feriram de^ U)dos os lad^s a mesma face , 
e* procuraram curaj' as chagas com emplastos nojentos. 

No^ artigo seguinte procuraremos lambem , reunindo^stes ele^ 
mentos^ construir de imaginação o me ahi se devia tçr chegado/a 
fazer. / ^ 

' Ao poente acaba todo o edificio no estreito e longo dormitório^ 
Foiic s te construido sobre uma abobada de vinte e tantos arcos, cu- 
jos pés direitos são reforçados por igual numero de gigantes ou bota- 
réus que se encostam de uma e outra parte. Distam entre si três 
braças, pouco mais ou menos, todos com suas gárgulas que, assim 
como também acontece no corpo da %reja , despejam dos algerozes 
dos telhados. Quem olha hoje para esta parte do edificio , toda cheia 
de remendos dealbados, não vé ao primeiro aspecto senão um cáhos: 
só depois descortinará mais bem concertadas proporções. Ao pé da 
%reja ficavam dois botaréus elevados, que deviam encubrir os de- 
graus ou passadiço que por cima de uma espécie d'arcobotante daria 
para o coro. í|yt Frequentes são estes modos de communicar nos edi- 
ficios de epocl^a anterior, como a Batalha pódfi dar exemplos. «flr 



Estes dois grandes botaréus mencionados eram seguidos de quatro 
menores ; vinham dáhi outros dois grandes acompanhados de mais 
quatro menores, o que se repetia mais duas vezes — e no fím termi- 
nava ao poente^ o dormitório alto, como ainda hoje se vé» e sustenta- 
do por cinco delles maiores. — Rematavam estes em pináculos mais 
elevados; os dos menores consistiam apenas em certas pyramides. 



tendo por único ornato maà^jacella em espiral com lavores de meias 
nj^^m relevo. Entre toaas esfas pyramides corria de ambas as 
bandalrum peitoril de pedra em grilhage com a cruz de Chiisto , 
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mostrando-se de quando em quando.lU^ Nesta extensão se comprehen- 
diam de cada lado tri nta c m t cellas, e nos espaços, entre cada dois 
botaréus dos grandes , havia janellas conventuaes , nSo do feitio mais j 
moderno como as que hoje deitam para fora, foiía^de aineis como } ^-<t> 
três que ainda se conservam do lado da cerca ^ em cada um dos 
outros espaços havia uma janella pequena. ^ Antigamente eram os 
arcos abertos e formavam uma arcada , que ora destinada para abri- 
go dos que não tinham casas em terra. Julgou-se mais conveniente 
utilisar esse espaço , tapando os vãos dos arcos , e augmentando as- 
sim a casa de novos alojamentos. A belleza da architectura e as in- 
tenções do fundador forani sujeitas á mesquinha lei da commodidade. 
V-Foi ahi que esteve a ilfandega dest a-^ipit a l depois do terremoto 
de 1765 até ser transferida para a Junqueira. iH^ 

O remate occidental de toda a obra devia ter uma forma sin- 
gular ,í(4tao que podemos deduzir do que vemos actualmente. -iU« Pa- 
rece que o plano era Ondar o edifício em um tanque e competente 
cascata , da qual existe parte , alem da agua já encanada que ainda 
ahi corre por dois golfinhos de mármore ; porem os frades aprovei- 
taram o logar em roda para uma varanda de tomar fresco , feita co- 
mo orthostylo de oito simplices columnas de mármore branco, e guar- 
necida por uma balaustrada que abrange um espaço de pouco mais 
de nove braças quadradas. Éta varanda não se vé senão entrando 
pela cerca. 

Com quantossejamos apaixonados das arvores ^ e bem as dese- 
jávamos vér mais disseminadas neste paíz , e mesmo dentro das ci- 
dades e aldéas , muilto principaUnente as amoreiras , com tudo não 
approvâmos que fossem ^algumas plantadas em frente do edifício, por 
quanto em estas crescend^ o poderão senão damnifícar , pelo menos 
encubrir , obstando a que s^a a sua aparência gosada do mar. Lem- 
bra-nos porem que já talvezNfó propósito fossem plantadas para se 
esconderem certos remendos, suj<» de branco, envergonhados de es- 
tarem tão patentes; — ou pôde W que para pelos seus intervallo» 
aparecerem \ , 

« Quaes por entre devezas lo^aãs nymphas » 

as garridas janellas modernas em todos os tafa^aidios * • • . 

\ 3 
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o POATico por eoÃt hoje se cfa^ á enirtda principal da ^re^ 
ja mascarou por tal arte a fronte deatf que apenas a custo se pôde 
atinar com o projecto que já em grande parte íòm posto em exe-* 
cução. 

O meio do esguio e comprido quarteirão dos dormitórios » ecnr- ; 
respondia na primitiva â port^^ principal situada entre dois botaréus / 1 
bem lavrados. IW- Ao limiar desta chegavam os raios do sol depob 
de atravessarem o intervallo aescuberto que separava o mosteiro. As ' 
torres, que por asáim dizer atalaiavam a porta» podiam também flan** 
quear com as suas faces do poente todo o comprimento do meneio^ 
nado quarteirão por uma e outra banda. 

Cada torre tbha em baixo uma fresta ou janella , outra na ai"* 
tura do coro, e a final superiormente uma espécie de varanda em 
eorrespobdencia das ventanas dos sinos das Uxres. Poderia talvez com- 
municar de uma â outra pela cimalha que fica sobre a porta > i^ na 
qual cimalha se vêem gárgulas espaçadas symetricamente , as quaes 
boje só podem descubrir-se subindo aos telhados. Nenhuma das tor- 
res se chegou a acabar. Na do sul » que se vé no frontispicio » e que 
antes de muito exame parece ter sido única > ainda chegaram ai 
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obras até o fríncipio dos artezSes que deviam feciíar a abobada do 
campanário, que serve do base ao coruchéu , ao qual cooduzem es** 
cadas de caracol que partindo do cAro são a espaços alumiadas por 
agulheiros.-^ No do norte apenas se assentaram os socos dessa base^ 
o que se poderá conhecer distinctamente examinandos de perto. Por 
baixo da mencionada cimalha ficava respondendo ao meio da porta 
principal um desses vfios circulares arrendados, mui frequentes no es-» 
tílo ponteagudo » aos quaes os francezes dao o nome de rosaces ; ei 
Bás ^ l he tem us lempiu ouvido ehamai uuculoi» e asshu l h e d i ama o 

v~^propfío Horaer^uo vocábulo (Kluuutatt que adopta na •mesma'-acc©- 

*pçia4^ espelho é o nome que lhe dSo Fr. Raphael de Jesus e Fr. 

Luiz de Sousa -^-deduzindo com propriedade a metaphora do buraco 

L > etrcular lavrado^ no meio das guitarras , ao qual se dá tal nome. 

No logar pois dbsse óculo ou espelho existe hoje uma janella moder- 

^ na rasgada para dar mais luz ao coro, talvez porque os frades re- 

h ceassem cançar a vista na leitura 4a i mudmm a letra do cantochio t 
ywEmbaixo do mencionado óculo ou espelho devia exteriormente ir ^ 

quasi tocar, elevando^se da porta principal, a flor dotremate su* '^^-^^ 
periorUMia, similhavel ao golfâo, que deixando as raizes no pego I 

procura com seus compridos talos ir ostentar perante o sol a belleza 
das pétalas, -f^ MSos barbaras cortaram aqui esta flor pelo pé , sé 
para construir um pavimento em que se aproveitasse um pedacinho 
de chão. Vem pedreiros, levantam andaimes, accarretam materíaes» 
e dentro em pouco eis que apparecem uns poucos de homens com 
vertiginosa fúria esfolando paredes , escalavrando esculpturas , e der** r 

ribando muitas pedras ;i^ separando, para encaixar seja |onde fór, ^ 1 
algum pedaço que acertava de caiir com esculptura inteira. Tapam* ^ / 
se umas janellas , rasgam-se outras , alguns rapazes levam para fora 
em cestos o entulho que se vai amontoando :-f^emfim, desenvolvesse 
em taes obras a actividade do costume nas cousas de que só mal re- 
sulta. Porfim um leigo que se dizia architecto dava o risco para um 
ridiculo pronaos a fim de encubrir a porta principal da %reja, offe- 
recendo por cima aos frades commoda passagem para o coro, ^cons- 
truindo uma casa á qual se inculcou o pretexto de ser destinada a 
conter os retratos dos reis de Portugal. /^ 

BigAfflos-|^iEem ^ que .encantBft*4 le nota T d*^ uem entra o por* 
tico modenuH 91^ primeira cousa que vé logo á direita é um altar 
de pedra desguarnecido, por baixo (do oratório do Senhor Jesus dos 
Navegantes , que encobre uma das janellas baixas da torre que feliz- 
mente escapou, quando outro tanto não succedeu á sua parceira. ^ 

/ Segundo quor o Sfí A i Ca s tre esse altar foi o próprio em que se ^'^'^^ )] 
:ivv^ ty j disse a missa de despedida de Vasco da G/, a qual talvez avivasse 
a ^li^ei a lembrança de fazer o convento naquelle logar. ^ Vesle 
respeito na^a dizem Gaspar Corrêa e Castanheda : esto ultim/o falia 
apenas d^procissSo com que os náuticos sahiram de Nossa JSenhora 
de Belém para o embarque. Barros é mais extenso i e nlk) se es- 
' 3 * 
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qaece da mencionada missa: eis-agm as suas palavras: c( Postos os 
M, navios em Rastello, logar de ancoragem antiga , um dia ante da sua 
« partida foi (o Gama] ter vji^lia com os outros capitães á caza de 
« N. S/ da invocação de Beuielem situada neste logar de Rastello, 
« a qual naqiielle tempo/fra uma hermida que o Infante D. Henri-^ 
« que mandou fundar/^nde estão ainda alguns freires do convento 
« de Tbomar para administrarem os sacramentos aos mareantes. Ao 
a seguinte dia mié era sabbado 8 de Julho [1497] por ser dedicado 
« a N. S.^, e/á caza de muita romagem ; assi por esta devoção co-> 
« mo por s^<irem espedir dos que iam na armada , concorreu gran- 
c( de numero de gente a ella. E quando foi ao embarcar de Vasco 
c( da Gtoia os freires da caza com alguns sacerdotes que da cidade 
^ram idos a dizer missa ordinária ^ uma devota procissão com 
e o levaram » &c. — 
„ I Contíguo a4 altar monoionado fica , entre duas toscas colum-* r 

^ ^^^ / nas de cada lado, a entrada da portaria. -(-No tympano do frontão í' ] 
desta porta , ou para melhor dizer , por cima da base do frontão sem 
empenas , se lé uma inscripção latina qua allude ao fundador. Ea-< 
trando-se esta porta se chega á casa que conserva como guardado to- 
do o trabalho da esculptura e estatuária — que resta na porta prin- 
-^ 1 cipal. 4- Algumas loisas de sepulturas lageam ahi o chão ; a obra do 

l tecto demonstra que houve com ella intento de imitar o systeDoia d'ar- 

tezões da igreja ; mas fez*se isso com mui pouca felicidade no êxito. 

A porta principal não obstante ficar á direita de quem entra , e _X 
não em frente , chama logo a attenção do observador entendido, --f ^' ' t 
, È formada d'um arco revirado ou de volta composta de talões, po- '>'V^t^'^ 

} ' rem-4&ui abatido, fs hombreiras emas guamiçoo s s ão mui ornadas 

^ ^ tondo cada uma quatro nichos com ao}iahos.^Pela parte supe- ^^'^q 

i rior efttãa dois cherubins de pedra sustentando as armas de Portu- 

gal , 4^ tendo por cima uma esculptura do nataljfrift de Christo , e 
mais abaixo uma da Annunciação ao lado esquerdo; vgnd»>sa è di- 
reita na mesma altura a Adoração dos Reis. •x^i^ De cada lado da 
porta ^cubertos por lavrados baldaquins, e sobre os capiteis de fus- 
tes enroscados entre dois nichos de imagens se vêem de joelhos 4^ 
ft r inflm m iPtp^^^ '^ ^^"^ "^ nn»tji»iinii^n ■>nnfiinr;fta q ^ei lundador , 
e sua mulher D. Maria , viva quando esta porta se fez. P o do oer que 
dabi se devam tirar^ofr4ei^-retratos mais parecidos ^bsta^-dua^pes- 
1^ y .i.*«oas-Feae6..;=^ No capitel ou peanha sobre que está o ^fundador se vé 

^ a sua esphera armilar , e no da Cainha castelhana o escudo bipartido 

de Portugal e Castella. Segue-se para cada um dos lados dois bota- 
réus , tendo cada um três nichos com imagens de Cantos. Parecem o 

fiaui batso», e^iaturat-è-que- fossem cm*tados-e arrematados eom^^s^ 
Yffsos-qttando -ahi- so fig o ram -fts--obra8^ A cada lado segue mais um 
nicho com uma figurinha , cercado tudo de btn cinzelados lavores 
que foram partidos na occasião em que > se fizeram m obras 
«l e nc io p ad a s' ; < 
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^ BcttSMLé j& tempo de deixar de estar panido á porta. Entre- 

ooft na igt^eja. Quando efectivamente se entr^ngure-se em muito 
baixa , e em verdade ahi não terá mais de três braças d'alto , fican- 
I t do o resto de altura occupado pelo coro que entra algqmas oito bra- y 
fv^^h^ / ^^ pelf} igreja adiante ; sendoí gsta em tal extensSo muito estreita A^^^^^ ^^ 
\^ ^ I por ter de cada lado duas capellas, das quaes as primeiras foram ; %<^ Nn 

^ eonstniidas para ter altares , que vinham a ficar por baixo dos dois ( 

coruchéus das torres se acaso estes se fizessem. -79^ São aqui mais di- 
gnos de attençSo não só a curva e lavor dos primeiros dois arcos de 
igual altura que ficam aos lados, mas também o dos três que se pro- 
longara com as naves » dos quaes o do meio é mais largo e obtuso. 
Alem disso chamam a attenção do espectador os grossos artesões ou ^^^ 

ribetes do tecto , cujos florOes ou inolduras irUerãeceionaes contém as ^ j 
armas portuguesas, a esphera do Aiindador, a cruz da Ordem de v 
Christo, /t{rSr-^Âs columnas dos roforidoo arcos, guarnecidas a meio 
por um bocel lavrado , são torsas , e por esta forma se prolongam 
pela archivolta até se encontrarem no fechq^ estas voltas tem analo- 
gia com algumas do estylo de Tudor que se vêem na cathedral de 
Norwích contemporânea a este mosteiro. «^Começam em dois arcos 
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e tSo f6char-se nas direcçSes normaes destes » ou em outros dois ar-^ 
cos cujos raios se suppõem de grande extensão para terem aquelles 
menor curvatura. ^ t 

Â capella que fica á direita recebe a luz por uma^fresta*^[iie / ^ 
deita para fóra — menoionad»- n o capitul o ant e ri o r ; tinha ainda* ou- 
tra fresta, que como dissemos foi tapada e encuberta pelo oratório 
do Senhor dos Navegantes. Na parede fronteira fica um altar com 
^trçs imagens, sendo digna de menção especij^ a de S. Leonardo, que 
uelrei D. Manuel recebeu como presente do |»apa. Por todas as outras 
paredes se vêem imagens e reliquias , que eram da capella d'elfei 
p. Sebastião, o qual no seu testamento feito em Lisboa aos 13 de 
^ j lunho de 157>8 — antes de se ir a sepultar em Africa , ordenou que 
'''^ / por sua morte ellas se conservassem em deposito neste mosteiro, em 
quanto assim fosse da vontade de seus successores. ^rr 

Na capella do lado esquerdo;-^ chamada do Senhor dos Passos ^ 
-^quasi não apparece senão obra de talha dourada de madeira que 
com essas çolumnas salomonicas de máu gosto , guarnecidas no fuste 
de parras e cachos d'uvas serviram tanto ha mais de um século para 
encubrir ás vezes primores de architectura e de esculptura.-|U-£sta 
capella dos Passos está resguardada por uma grade de ferro fecha- 
da ; e a outra fronteira , de S. Leonardo , por uma balaustrada de 
madeira. 

Proseguindo adiante vemos á direita junto á parede que deita 
para esta ultima capella um sarcófago singelo e não acabado , que o^ 
-Sc» D. Pedro I.'' mandara fazer para encerrar o corpo de seu ido- 
Ur irmão D. Affonso f!^ «^ Seguem-se os três arcos sobre os quaes 
termina o coro : cada um delles corresponde a uma das naves que 
lhe fíoa no prdongamento. Â abobada do vão do arco do meio é 
moderna , com(^ se deduz logo do lavor dos artesões. Foi construida * 

[bem como o que distinctamente ahi próximo se descobre haver sido ^ 

ha pouco reedificado] depoia do terremoto de 175S»que abalou par* ^a ^ 
te da igreja. ^ 

Apenas o espectador traspassar estes últimos arcos^elle rec^ ( .^ / 
bera | im{Nressão grandiosa inspirada f^ largura da igreja , pelo v^- j 
achatamento da abobada — igualmente alta nas três naves» e peloa j 

lavores dos pilares que a sustentam* O angulo oplico oão pôde abran- ' 

ger senão parte , mas isso mesmo dá variedade de impressõesi. ^ 
Tem-o-^e^rpo- da igreja nove braças do largura y e segundo a naessa 
aproBimativa m e diçã o o oomprimcnto total njio chega a tmts^ o gíd:- 
Q0.-^£ ainda que alguns lhe assignem mais^^s, pela nossa conta 
a distancia desde a porta da igreja ao primeii^ degrau do cruzeiro 
i menor do que vinte braças; este ultimo tem sete ; a capella-mér, 
até o ultimo degrau de pedra , quatro ; e o altar ajp^as occupa duas 
e meia. —Assim vem a ser pouco menor que a da Batalha , e mui- 
|p mais pequena do que a d'Akobaça, que tem de e^prido qua- 
tentt « tantas braças»**-- A altura da abobada r-ae ft hoMito à» «ia- 
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liai a o fli o M 8 u& o alfAíç ÕirHe sla vez, é menor do que a da nave 
do meio da Batalha i d e vo and a r por umas uuve hfhÇi s como a d^M- / 
(obaçfti»^ do oruaoiro é-eom-^ndo- um poueo moioit i ta o b em arto * /o juj^tâàlQ 
zoada % if& florões ou bossetes nos fechos octogonos / s5o cubertos de / ^^ v^-^^p^ 
outros maiores 4r ao que parece de metaL^ pintados^ com espberas 
armillares , cruzes da Ordem de Christo , e não distinguimos jâ bem 
se o leão do timbre de S. Jeronymo , deixando-se com tudo ver 
ainda o seu barrete de cardeal. Í)j[9o podemos divisar ahi inscrípçôes 
algumas , wçi julgamos que ellas e^tissem mais dosque na creduli- 
dade dos queln^ginaram te-ias visto o^te logar. 
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A ÂBOBABA da igreja é^ jantamente com a do cruzeiro , 
tentada pelos seis pilares de base circular ^ e com pedestaes que se- 
param as três navesj sendo iguaes em tamanho os quatro do corpo 
da igreja » e muito mais fortes que elles os dois que separam o cru- 
zeiro.-^ Ha mais dois meios pilares da grossura dos primeiros, que 
parecem firmar sobre o coro. Todos foram apreciados» e tidos por 
de um gosto t3o novo para França , pelo architecto Barão de Taylor , 
que veio a Lisboa mand a do polo roi dos fijmcuami em 1836 , qu/ í^ 
iri to s o c ontffnta ndn m m t i rnr df l l n W ilèSenliótr, os mandou mode- 
lar em gesso pelo natural ^W até a altura de &0 pahnos os gran- 
des y e de 38 os pequenos. Mencionámos este facto para que se não 
estranhe o insistirmos em os ^descrever mais Imiudamente do que se- 
rá talvez do apetite da múo^ parte dos leitpes » e de uso em des- 
cripções desta natureza. Goií^eçaremos pelos/ quatro menores , reser- 
^udu puía^fo^ os outros deis. 

Tem op Foforid o i pilares á superficie exteríc»' oito eolumnellas 
[adoplaudu du lalim usla pálavia de que careceiiio&] em meio relevo 
desde cima até abaixo , sendo f&sem em toda a altura a superficie 
do fuste interceptada por três cordões ou anéis que as dividem em 



f(uatro porçdes ou andares. Os oito intervallos das cbluiiiDellas est^cT' ^^^ 
profusamente lavrados com festões e brutescos que comprehendem 
figuras humanas , monstros , animaes , pássaros , &c. Tanto nesta es- 
pécie de hieroglificos 9 como nas columnellas e cordões» fazem taes 
pilares recordar as columnás egypcías. -V No meio do segundo andar 7 
estão rasgados nos oito mencionados intervallos^ outros tantos nichos 
inhabitados; os dois meios pilares que parece assentarem no coro só 
começam com o f ;^ andar , e tem cada qual seu morador de pedra. 
A parte destes meios pilares voltada para o coro foi mascarada com 
duas pilastras modernas» que ahi se uniram naturalmente com fim de 
sustentar ao meio da frente do coro c< um grande espaldar e docel 
de damasco e veludo levantado sobre um altar de madeira com um 
crucifixo de tamanho maior que o natural , e um pequeno painel an-* 
tigo, representando de um lado a Ressurreição e do outn^N; Se- C^^^ 

Ínhora e S. Jeronymo vestido de cardeal^ intercedendo por j^liíèi D. 
João ^f, sua esposa e mais familia real todos ajoelhados e càm os // 
nomes em letra dourada nas cabeças. » O fíri \ IVfr rniiri>j rf>^. a^ ^' if fl 

Ón todo este altar, que não permittia gosar tão bem da archite- 
ctura . mandando(a imagem para uma das capellas da igreja e guar- 
dando! o importante painel n^uma das capellinhas do dormitório. 

O coro foi nnmn HityfmQi concertado em boa parte depois do 
terremoto. Talvez que só desde esse concerto é que se lhe arranjou 
a balaustrada que deita para a igreja. Consta de cinco balaustres 
entre cada dois acroterios sem alheias. Defronte dos meios pilares 
arquea a sacada para fora»» 6 ^11 ^^ sustentada sobre um friso dorico 
com triglyfos e metopas e ornado de cabeças de victimas » descendo 
dahi uns troços que vão terminar em mjsulas nos dois pilares dos 
três arcos por baixo do coro. fceotc «uflicientemente espaçoso e ^ 

guarnecido de cadeiras de espaldares de madeira de bordo, fobra de t> (ÁrfO 
valia itfste gm&uà : os mesmos espaldares servem de moldura a qua- 
C torze painéis I doze do apostolado, o de S. Jeronymo e outro de 
, 0lí'^ Agostinho |H^ todos de pintura moderna de pouca importância. 
^ Alem destes estão ahi inais dois quadros , e duas imagens do Senhor 

por baixo. Vir Ha no coro aç tualm e n^ três orgãosi dois grandes en- 
costados ás paredes lateraes, e um/pequenoi qu e bojo j s orvc . /$^ No 
/ grande do lado do Evangelho, qué tem muitas e excellentes vozes, 
flOt / lè'Se^ Manuel Machado Teixeira de Miranda o fez e o acabou no / 
^ ( amio de 1781. ^ O da Epistola, igual ao outro em rico lavor, A 
parece qne se não chegou a acabar , e tem este distico =^ O Ex.'^^ 1 ' 
D. Fr. Diogo de Jesus Jardim sendo^ispo de Pernambuco m^andou 
fazer este órgão no anno de 1789. A*']^ 

<t)^ órgão pequeno era da capella real da Ajuda, e foi pelo 
g ove f po cedido á Casa Pia pela extincção da Patriarchal , a fim de 
j servir ao uso das orfaãs , e está no logar do altar que se tirou fóitr, 
^x^vT 'r «o-pé do meio pilar da Epístola. 

4 
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Os livros do coro eram primmmamente iUamínadog por Vrwn'^ . 

cisco de Holianda, segundo é fama, e 9 guardavam{ por baixo do ^i^ j 
órgão da epistola em logar apropriado, -^ Na parede do lado oppos- 
to estão ainda as duas portas que davam dahi commuQicaçio para o 
cruzeiro da igreja e para o claustro. -^ É uma delias baixa -f- da 
altura de uma pessoa e de verga horisontal , e a outra maia^ alta e 
curva com um ornato em cima que representa entrelaçadas {as let* f\f>^M^^^ 
trás J H S^ que se vêem em outros vários iogares do CMiíficio. 

O tecto é como o do resto da igreja » de abobada abatida , e 
todo de artezdes , que se estribam nos capiteis dos pilares e paredes 
lateraes. Os capiteis sdo- guarnecidos de foibagens e um ábaco » cons- 
tante apenas de um toro ou bocel| donde partem correspondentemen* 
te aos intervallos entre as columnellas os quatro artezdes para cada 
lado, que v8o encontrar nas naves lateraes com outros quatro, que na 
parede se reúnem em umas mísulas ou antes trocos pendentes semi- 
cylindricos , lavrados de nacellas enroscadas , em cujos socos ^lisos na 
parede da Epistola e cobertos de folhas na do Evangelho]f se vêem 
ainda argolões de ferro , que servem fEé suspender os i ft dÍTÍduo g |' que 
v8o âaeadir-^ limpar as paredes e tectos. *^^ 7A4/UA t^ 

Os vSos entre os referidos trocos correspondentes aos pilares es- ^ 

tão rasgados com janellasi ; pujus vidrro it Uo aci u dit ft mos teiem sid o 
de c A res ainda guo aoaim fu ». lj qucifm afliimiJiuTwi^ As do lado da 
epistola ^«am mencionadas na descripcão do frontespicio.^ As da 
parede do |vangelho, situadas mais alto, são mencnres e de volta in- 
teira , sem impostas e com lavores singelos nas hombreiras e archi- I 
voltas. £m baixo ha deste lado sete pequ^^as portas, -€Witend^ por >e / 
cima outros tantos nichos c<d)arto8 por elevados e nobres baldaquins^ < 
cada um de sua feição| porei»^ todos arrendados e de lacarias , so- 
bresahindo á parede e com os remates superiores em cruz , lizes ^ 
pyramides, &c.V Este s iricho o so rvem A o v ezey"pirff'irTOttDcarem 
ca^tig aes c o m luzo o a q ue m m u ncionadoa baldagui ns se rv e m de -eha- 
min^ ^j^ Essas sete portas , e mais cinco que ficam debaixo do 
cdro s[tres das quaes se nâk> véemj dão para uns cubiculos que ser- 
vem de confissionariosi não tem dentro sahidas , >aas apenas \mias 
grades ás quaes chegam, os penit^B^ por outras o^e portas que 
lhes correspondem para o\laustro. — \ 

Deixemos porem o corpo da igreja , e caminhemos para o cru- 
zeiro. -V O chão que se piza é todo lageado de ladrilhos de Hoilan* 
da , roxo e azul , collocados em sentido diagonal das paredes ^ e fre- 
quenten^nte empregados neste edifício* S^ Vejamos primeiro os dois 
pilares polistylos que se enfileiram com os outros menores do corpo 
da igreja. 

Cada um delles pôde coosiderar-se como resultado de quatro 
menores enfeixados , deixando em cada um mais baixos os nichos 
sii^ellos que nos primeiros mencionámos. Alem desteâ ha aqui nas 
quatro reintrancias da união outros tantos iiiciíos aftaierei de bfdda- 



quíns» mas também sem santos.^ Em cima nSo tem capiteis: sâo 
coroados de uma espécie de ábaco circular formado de um ovalo or« ; I 

jnado de meias laranjas sobre dois filetes e guarnecido por um listei- i "^ #//« 

^^^i^^Mo^-^fBeMMlo ornados de folhagem oo saím e i s jiwadg partem n ã u sé os | ^ a l^ y 
y\^ J artezões «on^os três areos correspondentes ás três naves. -1^0 4o 
meio 9 sobre cujo fecho se vêem entre duas espheras as armas por- 

r* tuguezas, ^ onde pudemos apuiar com a rist », é de volta mais 

elevada do que a intrirn t "" r fí n arro d ria m qrir Willi fi d rin omi i irr 
SiiltfBd urthy uir chegir amda talvez a tuivai um p on eo p a ra dentro ^ 
e constituo quasi a volta de ferradura â mourisca. -^r- Os outros dois 
lateraes sSo de ponto subido, o que era essencial para serem mais 
estreitos tendo a mesma altura. Junto a estes pilares polistyllos man- 
daram os frades encostar dois púlpitos modernos e com escadas , na- 
turalmente porque ficavam longe do povo os dois riquíssimos em es- 
culptura contíguos á capella-mór e da fundação primitiva. Siz-nos o 
Sr. Gouceinyque quando administrou a Casa Pia tinha inaumbido a 
pessoa entemída o tirar fora esn prova e testemunho dy máu gos- « 
to dos frades ; o que infelizmenjfe não chegou a realizar;6e. 
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Â ABOBABA do CFUzeiro de Belém é obra ainda mais digna de ^ 

admiração do que a da casa do capítula na Batalha. É a desta me-« 
nos abatida e tem setenta e duas braças quadradas , quando o cru- 
zeiro conta onze de largura sobre sete no sentido longitudinal y e vem 
assim a dar maior superfície sustentada sem o auxilio de um só pi- 
lar. Ha no tecto^ uma combinação de artezões que se vão estribar 
principalmente lls^ nos dois pilares pplistylos e nas misulas que ao 
pé do arco do altar mór correspondem aos saimeis daquellesÍ3;?<||L^ 
nas misulas dos cantos do mesmo cruzeiro que fícam na mesma linha 
das paredes das naves -^ &^ nos fechos dos arcos , também de volta 
inteira , das capellas lateraes. **^-*- 
9y,{V^t I Antes de entrarmos mê^ vejamos o que ha de mais notável no 
f^^t ^^ correr das paredes. Em cima, aos lados do arco da capella mór, es- ^ 

tão duas grandes janellas , de volta redonda , pelas quaes , por deita- ^ 

rem para o nascente, entra de manhã muita claridade. W Ás linhas 
do meio de cada uma émièi correspondem por baixo os eixos de duas ; 
columnas favradas sustentadas em misulas e coroadas de capiteis , que ^ 
tinham destino de servir de peanha a duas imagens, -U- Cada uma da*--^ iA^*^ 
meBetoBad^ colunmas divide dois altares > sendo os quatro vasado» 




'(■■ 




por igual na parede com excellente lavor de pedra em roda, e ten- 
do por cima a esphera armilar.e as armas de Portugal. No vão dos 

i mesmos altares antigos estão outros de talha dourada no gosto mo- 

deruo, que d'aquelles se tem apossado^ Num delles ha uma ima* c ( 

I gem de S- Jeronymo feita de porcelana , muito r e y oroDoia d i i dos de- ^v-*^^ * 

votos e admirada por todos os entendedores. ^ Aos lados da capella ff 

I do cruzeiro y da banda da epistola, ha mais dois altares quasi no 

I mesmo gosto architectonico dos quatro mencionados e também n'um 

estado idêntico. No topo fronteiro correspondem áquelles duas portas 
cujos arcos são de excellente lavor contemporâneo. -^ Conduz uma 
doestas ultimas portas,^ que é a mais próxima do altar mór/á casa 
que serve de sacristia e a outra deita para a crasta. No pedaço de 
face contigua está outra porta » que dá entrada para a escadaria que 
por dentro da própria parede conduz ao coro. Por cima desta estão 
devolutos dois nichos de baldaquins arrendados, a que correspon- 
dem no outro braço dois similhantes situados na mesma altura. 

Voltaremos a entrar pelas portas de que fa]|ámos ; mas pri- 
meiro tinteuiofr ^da» duas capellas dos topos do cruzeiro e da capel- 
la mór. ^ Tem cada uma daquellas sua janella ao nascente : a do 
lado da ^pistola tem de mais na parede do suF a luneta aberta mo- 
dernamente , como mencionámos ^^^- Desta não se pôde gozar a 
vista porque tem na boca uma tapagem de madeira muito pin- 
tada e dourada , com um cortinado ao meio ; mas por nosso gos- 
to ahi deslocado ; — e conviria muito vencer a todo o custo cer- 
tas devoçõe» mal entendidas dos habitantes de Belém para desem- 
I ^ baraÇíaf esta capella de todos os objectos que lhe deviam ser estra- 
*-- f ím <íh<5sr----J&ei»teÉ> estóh-wft-fresepe- tr qt^ balaustrada ImpMè de 

^ ' L chegay^- s ^ m licença ^^lamiuap os túmulos afaí^^^asjteotei dos filhos 
/ tV^ V^® ^' Jo^Q y° 4 Q » abop ; ailos |>rincipes D. Filippe e D. Affonso, e 
'*' da Infanta D,. Isabel e D. Brites ; los ^nfantes D. Diniz e D. Antó- 

nio , e ^os ifrincipes D. Manuel e D. João pai de D. Sebastião ^ -dtt- 
jo s co rpos alli ^ j a /em doi s a doi s pelo modo-que o» meucionítníõs r — " 
alem de um cenotaphio contendo ossos que muitq tempo depois da ba- 
talha de Alcacerquibir se disseram ser os de j^ltei D. Sebastião , e 
ahi figuram como taes/Tainda que muito se deve delles duvidar^ 
porquanto a sua vinda foi no tempo dos Filippes , naturalmente com 
intuito de acabar com a crença numerosa dos sebastianistas patriotas 
de quem arreceavam alguma t^tativa de independência)^ Uma sepul- 
tura raza contem os ossos do/ircebispo de Braga D. Duarte , filho /. ; 
Í7 7 natural de D. João ^.° Também ahi jaz depositada a /ainha portu- *" / 
"^ "^ gueza , mulher de Carlos f .° de Inglaterra. / 

A outra capella fronteira , apw ií ap do g tt arnooid& iUL mfi^ajQcte 
d^ uma igual balau o tra da^ esté^ patente tem cinco altares ; poceiGU''^^^ * ) 
o que nella ha de mais notável são também os túmulos que encerra 
e alguns quadros^d» pinturq .-^ Ficam os restos mortaes doGirdeal fei ^ 
em frente de quem entra, e aos lados em dois túmulos os dos jnfantes / 
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b. Lttii e D. Carlos » D. Fernando e D. António ; tíím doe outros o$ 
de D. Duarte e sua irmaa D. Maria. Também jaz o Cardeal D. Af* 
fonso quewiMiio^T^ii^^ era criança de oito annos quando 

recebeu do ^pa a dignidade do cardealado. 

Todos estes nomes constam dos epitaphios que pela maior par- 
te se nfto podem lér por estarem <ncubertoa debaixo d^ painéis a 
oleo» ilin' i\iMiT\i ãiún uftn ilo fij^^ijnjppjíff^ p^r cima destes^fizeram 
na parede uíA espécie de platabanda de lay^res modemoside vários 
mármores drcdres e alguns ejáibutidos » qu^tambem accuiam o pou* 
CO gosto ds^artista que tal jj^z. — 

Antes de passar á capella mór deve chamaN» a attençfto do 
espectador X dois riquissimos púlpitos embutidos nos ângulos com 
primorosa, esculptura nos peitoris e baldaquins. O do lado do £van« 
gelho foi {levado em modelo de gesso para França pelo arcbitecto 
Taylor^qno niinríonimos -^ 
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Ao chegarHie á capelia mór que uma baUurtrada de mar- ^ 
more branco separa do cruzeiro , eoqueoc oo e - indagador curioao i^ "" 
quo Qotá e m BeloBu . yè 'se círcamdadoL de mármores polidos de ya-« / ^ / ^ 
rias cdresj^ uma columnata jonia ;iHmle«r, e sobre o eotablamento . ^ -^ ^' 
destft-fica outra corinthia, cada uma de 16 columnas: a abobada 
é apainelada de almofadas de mármore , formando meia rotunda da 
banda do sacraria-/-Nos intercolumnios da ordem superior se vêem 
no retábulo três painéis e seis janellas rectangulares e iguaes ^ a que 
/ respectivamente correspondem na infericNr, %? o sacrário entre ou- / 

. / tros dois painéis ^ttribui^ ao celebre pintor portuguez Lopes -/- P / 
/ 'tjj do tempo d<ftlcei D. João t^'^4-^ ^ aos lados e por baixo das {mtí- y 
-^ meiras duas janellas superiores outras duas iguaes ; e por baixo das 
quatro restantes outros tantos vãos na parede » sustentados por ar^ 
coSy nos quaesi co voom sobre elefantes anões do mármore cinzento de 
Cintra [ Stuú $Uinj quatro grandes umas iguaes de mármore de co- 
res » cada uma com sua corda aberta de metal em cima. •#- Esta ca- < ^ / 
pella mór diz Siguença que foi mandada fazer pela rainha D. Ca- ^ ' 
tharina , em vez da primeira que tinha saj(ido pequena em demasia. 
■'^ /L São estes túmulos de jelfei D. Manuel e !)• João q."" e de suas i«te- 7// 
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peetkas mulheres as rainbo fi D. Maria e D. Catharma, ambas cas- 
telhanas , como tudo se vé dos M^iupcletitfs epitaphios latinos. -/- Os 
^v ossos de D. Manuel e sua mulher foram para a^i trasladados a 18 

// / de ^utúbro de 1851 depois de acabada a capella.-f- 

No período de trinta annos , pois tantos havia que se fizera o 
cruzeiro, se consumara de todo na Europa a revolução da archite- 
ctura. --f- Já Buonaroti havia sanccionado a restauração completa da 
architectura greco-romana.-/- Nesta capella mói^ é que/julgâiíte te- 
riam só parte architectos italianos , apóstolos do novo estilo trium- 
phante. 
o Aos lados do altar mór ha duas portinhas que dão para escadas de 
I caracol que conduz^ aos cupulins do telhado. Âtraz delle faz-se no- 

^ ^ tavel um grande sacrário chapeado de folha de prata lavrada de bes- 

i tiàes , tendo na porta ccbU em meio relevo a adoração dos reis ma- 

gos, e lendo-se por baixo: 
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o PRÍNCIPE D. PEDRO QVE DEOS GVARDE 
DEV ESTE SACRÁRIO A ESTE REAL MOS 
TEIRO DE BELLEM NO ANNO DE 1675. 



Ha quem diga r'iiaa-"5abcmtos-<se--eem^mTdament^ ser este sa- 
crário obra da celebre artista Josefa d'Ayalla^ conhecida por Josefa 
d'Obidos. 4- Está sobre um assento de mármore de vários embuti- 
dos y por ' baixo do qual por 'élÊt pequeno arco se entra iMim baixo 
cubículo , alumiado por uma. escaca lumieíra , no qual estão alinhados 

_.. três caixões de defuntos»-^- O do meio, em que está o corpo do des- 

W / graçado D. Affonso íf,-coBseP¥a-se-de ordinário fechado. ]|tiz-:Aaso 

~ — ^) Ss> Couceiro que quando tomou posse dá igreja como administrador 
da Casa Pia o achara aberto, e o mirrado cadáver d«.:£kei quasi 
sem o vestido de cavalleiro daíirdem de Christo que tivera sobre o 
habito de S. Francisco, em que estava amortalhado — também rasgado 
e com alguns pedaços de menos. Q-Sr. Couceiro mandou fazer outro 
vestido de cavalleiro , vestiu-o sobre os restos da mortalha , mandou 
fiDrrar o caixão de novo, conservando a chave S(^ 9 sua guarda. Ho- 
je tem*tta-<^ sachríslSo que deHa s^^aproveita par^ ganhar espórtulas 
aos* curiosos-, â..qual será mais avuUada-ise^eHe jevantar a cabeça do 
cadáver e a deixa*? outra vez cabir com grawdç tombe»^ -r=- Nos ou- 
tros dois caixões jazem depositados , n^um o príncipe D. Theodosio 
contra as disposições da ultima vontade de seu pai elcei D. João 4c**. 
que ordenou fosse para S. Vicente de Fora ; e no joutro a infanta 
D. Joanna. í^tes últimos estào sempre abertos, \e quem quer vai 
ahi com mãosi profanas remecher os ossos, já em lAonte, e augmen- 
tar o numero ide andrajos a qae se vêem reduzido^ os seus vestuá- 
rios. . Indignaçio ! Horror ! ! Nem mais forças temos para nos expli- 
i^ar a tal respeito. Fujamos deste logar. 
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ttAflcimgna & rncn giio ffpyyft A> sachristíd.^ espaçosd |^ arte- 
zoada no mesmo gosto da igreja , e sustentada ao meio por um pi- 
lar 9 em redor do qual parece que ^ segundo o primeiro destino , de- 
via ser a pia do lavatório, para que se julga fora esta casa destinada. 
Tem em redor uma commoda onde se guardam os paramentos que 
constituem , como em Mafra , porção das riquezas da igreja , sendo 
digno de memoria um de veludo carmezim que se diz bordado ^%bi 
pacte pelaf^ainha D. Catharina que o doou ao convento. Ficam por 
í cima quatorze antigos quadros pintados em madeira contendo a vida 
A / de S. Jerónimo -f- e pelas paredes outros de nenhum valor. #- Ha 
^ / também ahi entre duas janellas de columnas que deitam para o nas- 
cente três portas, -j- uma que devia conduzir para a sacristia e ca- 
sa do capitulo quando se fizessem t p iorem que -hoje dá apenAS-^ara 
um ruhiriilo, -^ue âerveuieJbjtâton(K--dk outra p^rta para a crasta 
ou claustro inferior, e a terceira conduz a uma escada para eima.-A 
Cabe èxpn fazermos menção da cu^odía que pertencia a este 
convento e foi feita por Gil Vicente [ — naturalmente o filho do poe- 
ta cómico — ^ doNprimeiro ouro que se di& trazido de Quiloa por 
Vasco da Gama , quando pela segunda vez voltou dos mares da Iih 
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dia. Foi essa custodia doada ao mosteiro por elrei D. Manuel em 
uma verba do seu testamento. Hoje guarda-se na casa da moeda 
para onde veio quando tudo se recolheu em Lisboa para dentro das 
linhas de defeza em 1833. — O seu maior valor procede das recor- 
dações e do feitio » porquanto o peso d oiro não excede a 233)^600 
réis segundo lemos no folheto do Sr. abbade Castro. — 

Outras raridades nomeadas existiam neste mosteiro , como eram 
na livraria os ricos volumes da celebre biblia que elrei D. Manuel lhe 
doouy escripta primorosamente em pergaminho com dourados e illu- 
minuras ; o Mestre das SerUenç(is , um volume em quarto grande , não 
tão rico como a Biblia, &c. — O primeiro foi levado por Junot, a 
titulo de o remetter a Napoleão ; mas ficou de posse delle. Foi á 
viuva desse general que o marquez de Marialva o comprou por qua- 
renta mil francos, que deu o governo de Portugal para resgate deste 
objecto roubado. — Hoje existe na Torre do Tombo. A casa da li- 
vraria , de gosto moderno e actualmente occupada pela aula de de- 
senho , tem a porta de entrada no* daustro de cima : o pavimento é 
de ladrilho e um pouco elevado : a abobada de tijolo é no meio sus- 
tentada por um pilar de pedra. — Entre vários quadros distingue-se 
ahi um painel de S. Jeronymo. — As estantes com livros que não 
passaram para a bibliotheca do palácio das cortes foram transferidas 
para uma sala no extremo do quarteirão do Noviciado ^ aonde estão 
em ordem 1500 volumes, alem de 3800 apartados para terem o 
destino , que for designado pelo governo visto não serem de utilidade 
para os alumnos. — Nesta sala existem também hoje os grandes li- 
vros de cantochão, manuscriptos em pergaminho, que estavam no 
coro ; dos quaes infelizmente não resta um só inteiro ; porque houve 
tempo em que os alumnos tomaram a liberdade de lhes cortar as ri- 
cas illuminações e de rasgarem folhas para fazerem chapéus armados 
e talabartes ^ corroas &e. de brincadeira 1 Isto parece incrível ; maa 
aconteceu. 
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AtEM das duas portas para a crasta inferior situada, como na 
Batalha e Alcobaça , ao norte da igreja, que vcm -^^h^aw a do cru- 
leiro e sacjfristia , ha a outra principal situada junto da torre do 
lado do norte j ^ hoje chega-se a ella penetrando na portaria e to« 
mando á direita em vez de subir a grande escada que conduz á sala 
dos reis. -th Entrando esta porta e seguindo o claustro em frente ; 
veem-se do lado direito e por baixo de uma cinta d'arabescos que 
segue o cordão das mísulas as doze portas que pertencem aos con* 
fissionarios quen fe s erovcmos [a r t ;*" -IV:j uu iuieriíMh da igreja , e com 
formas iguaes ás das que para ahi deitam. ^ Segue-se outra maior 
que conduz ao coro e ao terraço. 

A largura da crasta interiormente não chega a três braças e o 
comprimento anda por vinte , •/- tudo de abobada e tecto artezoado. 
Deita para o jardim, que fica no meio do quadro, uma arcaria de 
seis grandes arcos por lado , cujos pilares , que assim como as co- 
lumnas assentam em stylobato , por ahi se profundam mais de uma 
braça , sendo tudo lavrado de arabescos e bestiães. -^ Cada arco só 
por si nesta profundidade constituo uma pequena abobada, debaixo 
da qual ficam de ordinário dois sustentados ao meio por um pilar, e 
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cada um delles ainda é subdividido ao meio por uma eoIttmqa/-/-ttt» 
do com volta inteira. Em baixo do arco máximo -j^ no v9o que fica 
. entre os dois interiores maiores , ha um olhai que tem no meio ora 
L^-f^ / uma corda, ora um R^' um M, um S» uma cruz da ordem de Ghris- 
^ í to, as cinco chagas, &c7^cJ )q S igporftmoo a oi g nifi c«gge»i As ou- / 
HmM duas letras designam seaaH- questft » as palavras ManuellReí. ^ l ^ 
Pela banda de dentro vé-se a mencionada cruz , os lizes , -<» também 
e 8 \ havendo ás vezes só um recorte em quadrado. Nos cinco gran-> 
des pilares fronteiros ás portas dos confissionarios véem-se também 
em liidia horisontal o sol e seguidamente quatro bustos em meda- 
lhões, dos quaes se diz o om toda a probabilidade significarem o 
Oriente com os quatro heroes portuguezes que lá tinham ido quando 
ahi chegava a construcçSo; isto é, ao ifue parecer o Gama e seu ú>« 
mão , Nicolau Coelho e Pedr' Alvares Cabral. B^ ultimo -busto con- 
firoMÍ a tradícçao , pots-eslá de cara voltadbr para o lado opposto ao 
gol /com mem o rand o assim o seu afortmiathrdescabrimento d^ temor - 
/^ / 1 cmdfiotaes^ou Brasil. Nos outros pilares continuam a ver-se emble- 

I ^^ ^'^^ ^^ ^'^^' ^' ^^^u^U-^^^^^^pte^^ ^^ santos, symbolos da paixão 
/ / de Christo» 18i^VHJrSeguindo-se pela crasta ficam á direita as pare- 
^ ^ des , tendo ao^ meio de cada uma capellas concluídas , segundo Si- f^r 
x^ i k guença , por elrei D. João 2|-^ ? de que restam os vSos. Aos lados ^^ 1 
^ / "^ V destes ficam no primeiro que se segue de uma banda a porta que 
^ deita para a sac|rístia e um retábulo sem quadro , e do outro uma 

{j porta tapada a pedra e cal , lavrada , com um pilar ao meio e duas 

imagens de pedra aos lados. Esta porta devia conduzir para a capei- 
la imperfeita ou casa do capitulo, ea-q ucr^ q ue^a ca, de que ainda se 
:yeem os restos ou começos , com duas janellas não acabadas para a 
%ta de S. Jeronymo^ Junto fica outro retábulo correspondente ao an- ^ / 
tecedentejMWiftflidn -^Aos lados do altar do seguinte lanço fienif uma /vA. .' 
porta que devia conduzir á cerca ou ás outras casas que se aceres- J 

contassem, e do lado opposto lhe corresponde outro retábulo em cu- 
jo espaço se abriu ultimamente uma passagem. Em cada um ioê 
mencionados retábulos estava um quadro de pincel conhecido, -^um 
delles do celebre Campelo.-^ A rtepeito dos outros quadros não achá- 
mos bem concordes Yirloys , Volunar e o illustre A. 4a Lista dos 
Artistas; , com os senhores cónego Villela e abbade Ca^o , que a 
tal respeito escreveram. Não seremos pois nós curiosos tão pouco en- 
tendedores que accrescen taremos as doadas que melhor mci dirão 
artistas abs^lisados bem familiares com os \iifferentes pincéis. \ 

Contigua á porta novamente aberta fica a do refeitório em cor- 
respondência no mesmo claustro á outra grande por onde entrámos. 
-^ No canto visinho do jardim está uma fonte ou chafariz , qu^xionT C'^'^^ 
9tste-em um leão de mármore branco despejando para um tanque de 
lavor antigo.-^ Ao meio do pateo ou jardim ha um repucho com as- 
sentos á roda , ao qual se chega atravessando o grande tanque por 
meio de quatra pontes de lagedo em correspondência ao meio de ca-> 
da lanço* 



d^^*^^ 



O refeitório^ no entender de Siguença» que nSo se contentava 
«om pouco , pois achava as cellas pequenas , é das boas peças que / 
elle tinha visto i 4- todo ladrilhado do tijollo de HoUanda branco e ^ 1 
escuro. Tèm^i le comprido dez oitaiwraças'-^ menos duas'que uni lan- 
ce-^ tnrasta^'e~de4argttra-ires.effieíaT^ Sustenta a abobada sobre 
seis mísulas de cada lado no sentido do comprimento » — sobre dois 
cordões de pedra » por debaixo dos quaes é tudo azulejado com pin^ 
turas finas dos passos da vida de José no Egypto 9 Àc^Entre as ditas 
mísulas se abrem nos vSos do lado de fora cinco janellas abatidas jÇ 
compostas nas hombreiras de duas ordens de columnas. 4-Na parede ~^ 
fronteira está ao meio um pequeno púlpito de resa ^ e ao fim da casa / / 

uma portinha que conduz á cosinha.«.«Bittt::]íUK)a como eraÍ4 de to- / ; CCT^"^^^ 
dos os frades ricos , e^teo) agua boa e mu^ notável chaminé." ~^ 
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Extensa em demasia chegou aqui a descripçSo , e somos os 
primeiros a confessar que mais miúda e artistica do que litteraria e 
amena — mais exacta do que variada no estylo e limada na frase. 
— íamos escrevendo e dando para a impressão a colheita de cada 
visita que faziamos ao convento e que fornecia as idéas para um ca- 
pitulo. Na undécima começámos por voltar ao meio do jardim , e 
dahi examinámos em derredor o que assim melhor poderiamos des- 
crever. 

Cada um dos grandes pilares dos claustros tem uma gárgula 
no nivel do andar de cima , e exceptuando os dos ângulos sustentam 
todos os outros vinte — seu nicho com uma estatua.— O numero dos 
arcos da segunda ordem é igual ao da debaixo ; porem as archivol- 
tas sao recortadas. 

Aos pilares inferiores respondem também outros tantos de base 
circular estriados em rosca , tendo em cima acroterios corresponden- 
tes ao seguimento da platibanda do terraço| mas sem figuras :>- 
sobre o do meio , ao lanço septentrional , fica actualmente um relo- 
gÍQ_de sol. Nestes acroterios veem-se carrancas e biqueiras donde ^ 
tem sabida as aguas do eirado superior, que ag(»ra se forra de as- 
phalto*--«- 



Por ama porta correspondente á da eetrada principal em baixe 
se passa do claustro superior para a grande Sala dos reis^ á qiud 
fiie chega também pela grande escada principal mais moderna. Teaa^ 
9Lâiisk sala dor féi» o tecto de madeira , e idi mm m aiwiim^tpoiv (son^ 



tor os retratos de todos os reis de Portugal até jd«£k. D. Jofto êf 
em corpo inteiro; «sJimfiAnente entre copias dos r^raios das duas 
rainhnri , qiip menfiopamoi rTÍrtirrm na aula de desenho , um quadro 
do Sr. Sendim representando o Duque de Bragança conduzindo pelo 
i^raço a Rai^Mí^sua fílha e S. M. I. sua esposdhi Os retratos mencio- 
nados dXé/D. João 3.** foram copia de outros em meio corpo, vij 
dos, npr dadiva, de um dos antigos paços reaes. Estes ultiraosjabi se 
coMérvam pelas paredes de um corredor das nobres casma^o no^ 
uiado ou hospedarias quB ficam por cima do refeitorieC 

Yisinha á Sala dos /reis e sobre a capella dos Passos ha uma 
casa que servia de antecôro , na qual se guardam^^ -amontoado» no 
ohâo^ os retratos em corpo inteiro dos principaes religiosos da or- 
dem de S. Jeronyjpo em virtudes e lettras , mencionados no Diccio- 
nario Geogr. do ^adre Luiz Cardoso [V. Belém] , cuja descripção 
tem servido de base a trabalhos posterioresj-/MÊntre]]os-for elleSno-^ 
n»eâdo& distinguimos» os dos celebres escriptores D. Fr. Braz de Bar- 
ros e Fr. Heitor Pinto^a^ue-abi poderia copiar quem os quízesse dar 
áNifisiflUipa liumu t9((líJ^ ji^tí^t^ todavia que estes qua- 

dros [que nepr^lazem parte dá igreja, nem são necessários aos alum- 
nos] devefam passar á Academia de Bellas Artes, a quem toca exi- 
giiTÍoá', para os salvar na sua coUecção d'algum^ndalismo. — 

É tempo de acabarmos com a parte descriptiva. Só por despe- 
dida olharemos para dois hediondos carões acobreados que se acham 
em nichos aos lados da portaria , mostrando-se para metter nojo aos 
entendidos , medo ás crianças , e curiosidade a mentecaptos. Leem-se 
por baixo duas inscripções latinas , as. quaes dizem que um dos bru- 
tos representa Hercules e outro Júlio César. Só a leigos de sacola se- 
ria tolerado o consentir taes papões para ver se negoceavam ás esmo- 
las ; mas foram frades Jeronymos , que viviam n'um mosteiro todo 
artístico, quem alli os mandou pôr, disfarçando tanta vergonha com 
a tradição de que os taes monstros tinham sido achados n'um entu- 
lho. — Acredite-o quem quizer, mas não nos defendam a proprieda- 
de da boa collocação de taes bustos hórridos , ao pé de uma porta- 
da magnifica. 

Duas palavras para acabar. O sentimento profundo que se 
apossa de quem contempla este grande monumento levantado aos 
olhos dos navegadores portuguezes que- illustraram o mundo com 
tanto esplendor e riqueza , e a estatua do infante D. Henrique avul- 
tando no meio do quadro mais aparatosa que todas as obras fazem 
achar propriedade na applicação que ao edificio se lembrara de dar 
uma inteiligencia superior, — essa mesma que hade passar á poste- 
ridade com o mestre de Sagres , a cuja memoria mandou nesta pra- 
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ça levantar um padrSoy — a de perpetuar este moDmneDto as glorio-- 
sas recordaçdes marítimas passadas , dando-lhe actualmente a se<^ 
guínte applicação marítima. « Fundar ahi uma eschola para a prá- 
tica da navegação e um hospital de marítimos inválidos e beneméri- 
tos ^ e aproveitar das suas abobadas para ahi collocar/ presididos pe- 
lo infante D. Henrique , os bustos de todos '. os heroes portuguezea 
(pe se illustraram na A^ia ^ na Africa e na America. )» 



. _ 
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Não poderiamos hoje dar por concluída a relaçSo do mosteiro 
de Belém se nâo aditáramos algumas informações acerca de um dos » 
mais benéficos estabelecimentos existentes nesta capital , ao qual foi 
cedido aquelle edificio por decreto de 28 de dezembro de 18t33, e 
que actualmente o occupa. Presâmos a opportunidade de fallar da 
instituição da Casa Fia , que destinada principalmente ao amparo e 
educação dos órfãos desvalidos , é dos institutos devidos á illustração 
moderna. Aos annos de 1780 remonta apenas a sua origem — quando 
foi estabelecida no castello de S. Jorge. Tendo sido abolida pelos in- 
vasores francezes foi restaurada no convento do Desterro em 1811 , 
onde esteve até á ultima mencionada transferencia. Encarregado 
nesta ultima epocha o Sr. A. Maria Couceiro da administração da 
Casa, tratou logo de fazer appropriar o antigo convento ao seu novo 
destino , evitando comtudo que se fizessem nelle mais deturpações , 
antes procurando reparar ou disfarçar quanto possivel algumas já 
existentes. — Fez desmanchar vários frontaes e tabiques modernos , 
conservaudo-os n*um só lanço no claustro inferior , e cm todos no 
andar de cima , [cuja cantaria está infelizmente toda caiada] por se- 
rem assim necessários para o arranjo dos dormitórios ou camaratas 



dos alumnos , mandou fazer alguns rasgamentos no interior , e es- 
merou-se em que os encanamentos se aperfeiçoassem e houvesse no 
edifício aguas bem repartidas e com abundância : e preparava-se a 
receber maior numero de alumnos , quando o decreto ultimo para 
a reorganisação do estabelecimento fíxou em mil o numero dos ór- 
fãos comprehendendo quatrocentos do sexo feminino. Depois em 15 
de fevereiro de 1834 foi anexado a este o instituto dos surdos-mu- 
dos, que antes regia no logar da Luz o filantropo sueco — o coro- 
nel Borg, falecido depois dos acontecimentos de julho de 1833 por 
occasiâo que ia desta capital como parlamentario ao duque de Cada- 
val. A administração da Casa Pia foi em 1836 confiada ao defuncto 
J. F. Pinto Basto, e depois passou á commissão administrativa a 
cargo da qual ainda subsiste. 

Em todos estes últimos mezes o numero dos alumnos tem sido 
de quinhentos e vinte e tantos, dos quaes metade menores de doze 
annos, — entrando porem naquelle numero alem dos orfàos uns tre- 
ze surdos-mudos , e quarenta alumnos pensionistas. — O numero das 
orfaâs tem orçado por tresentos e oitenta , contando seis surdas-mu- 
das, sendo daquelle numero metade maiores de quinze annos. — Es- 
tão os alumnos divididos em 6 coUegios , alem do dos mudos ; . e as 
orfaãs em nove.' Ensina-se áquelles não só a lêr e escrever ; mas 
conforme as aptidões o desenho , a musica , as linguas , e até pas- 
sam dahi ás escholas superiores , como a polytechnica e a de cirur- 
gia ; porem o maior numero dedicam-se aos officios de çapateiro , al- 
faiate , tecelão , samblador , carpinteiro , latoeiro , &c. Ás orfaãs en- 
sina-se segundo as suas propensões , alem das primeiras letras [e a 
algumas musica e desenho] — os trabalhos do seu sexo , como fiar , 
fazer meia, cozer, bordar, lavar e engomar , tecer , cosinhar , &c. e 
08 oi&eios de alfaiate e çapateiro. — Nas dficinas são só admittidos 
a aprender os alumnos internos ; porem as aulas são publicas , e su- 
jeitas as cadeiras de latim , latinidade , grego , philosopbia á direc- 
ção geral dos estudos , bem como o é a de ensino mutuo , cuja ca- 
sa d'aula feita de novo, próximo ao lanço do claustro que fica para 
o norte, pôde admittir SOO alumnos. — Tem 152 palmos de compri- 
do e 45 de largo , com sete jaoellas para cada lado de nascente e 
poente , e uma tribuna de três arcos sobre a porta , em toda a lar- 
gura , do lado da entrada. — Passa por uma das melhores deste gé- 
nero. — 

Quanto ás officinas é nellas que se fazem quasi todas as obras 
da casa. Os tecelões fabricam não só os pannos d'algodão riscado 
para os vestidos e cubertas da cama, toalhas de mesa dos orfâos de 
um e outro sexo, como até dyjectos para a venda. O calçado dos or*- 
fãos também não vai fora a fazer nem a concertar , e a roupa toda 
é lavada pelas orfaãs. — As officinas de latoeiro , ferreiro e serra- 
4heiro tem por sua conta toda a obra necessária á illuminação da 
cidade* — A comida é a mesma para um e outro sexo ; tem als&o- 



ço f jantar e céa ; e regula-se por 72 réis o gasto diário de cada 
alumno. — Muito deve a casa em economia ao desinteressado zelo 
dos illustres membros da actual commissão administrativa, e á pro- 
bidade e cuidado do actual director. 

Não entraremos em mais particularidades. — Aproveitámos o 
essencial para dar idéa de um dos estabelecimentos de educação 
mais regulares do paiz , do qual muita vantagem se poderia colher , 
insistindo-se antes em promover e aperfeiçoar o ensino das cousas 
em que este reino se acha atrazado em comparação das outras nações 
europeas. Uma eschola agricola e florestal , tão somente na parte 
pratica , teria todo o logar — tendo o edifício tão boa cerca para se 
exercitarem. - — Aqui se poderiam crear bons caseiros , que com os 
primeiros rudimentos das lettras e destes conhecimentos especiaes se 
espalhariam com vantagem pelas provincias. — Os officios de enca- 
dernador e entalhador , ainda que demasiado communs em Portu- 
gal , podiam ' também dahi receber um reforço ao seu aperfeiçoa- 
mento. — A gravura de madeira conviria talvez introduzir-se. — 
Para as orfaãs ha quem diga que devera a educação ser menos mi- 
mosa do que é : tem-se observado que com raridade se tira dahi 
uma boa criada de servir. — Também lembraremos a respeito dos 
alumnos , tanto órfãos como educandos á sua custa , o pouco cuida- 
do que se tem dado á gymnastica , — muito principalmente á nata- 
ção, estando o mar tão perto, e sendo este exercicio tão conveniente 
para a saúde e aceio , e até muitas vezes para a vida. São estas 
nossas lembranças , nascidas de bons desejos ; e não de que deixe- 
'mos de reconhecer vantagens na educação que se dá neste estabe- 
lecimento ainda para os que fossem destinados a mais elevadas func- 
ções; e pela nossa parte não duvidámos de recommendar a muitos 
pais de familia qne não se pejem de fazer aqui educar como pen- 
sionistas os seus filhos , no que ganharão sobre os outros collegios 
em economia, e a quasi todos levarão vantagem de ser a educação 
menos vaidosa e mais própria para o homem que hade entrar no 
tormentoso pélago do mundo sem outros recursos alem da sua acti- 
vidade ; afim de que não se veja completamente estranho aos primei- 
ros contratempos e revezes da sorte , como quasi sempre succede 
aos que educados até aos 14 annos em mestras de meninas passam 
dahi á tutela de um pedagogo , que para gozar a pensão pecuniária 
os amima e os perde fazendo-lhes todas as vontades. — A educação 
em commum leva a vantagem de dar aos alumnos uma primeira idéa 
do que são os homens , este mundo e a sociedade. 
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NOTAS. 



O 



principio da presente descripçao apropriou-se ao jornal , para onde 
foi destinada a publicar-se aos pedaços. O JPanorama tinha já tratado da 
sé de Coimbra e dos conventos de Thomar , Batalha, e Mafra, e achámos 
opportuno invocar esses monumentos conhecidos dos leitores antes de en- 
trar no de Belém , que lhes iamos appresentar. 

Os documentos históricos que nos serviram foram , alem dos que se 
acham nas Provas da Historia Genealógica T. 2.*^ pag. 255 e seguintes, e 
do Libro primevo de la Historia de la orden de San Geronimo por Fr, José 
Siguença^ Madrid 1605, (pag. 88j — os seguintes autògraphos inéditos per- 
tencentes ao Corpo Chronohgico do R. archivo da Torre do Tombo, e ahi 
guardados nos logares que designamos : 

1.^ Alvará para se entregarem dO quintaes de pimenta a Lourenço 
Fernand«>z para as obras do dito convento. — De. 12 de Novembro de 1511 
— (Parte 2,^ , Maço 29 , Docum. 72). 

U.^ Dito para pagar ao convento a vintena que lhe pertencia haver n& 

casa da índia De 16 de Dezembro de 1512 — (P. 2.^ M. 36 Doe. 10^. 

3.^ Dito para os ofíiciaes da casa da índia remeterem para Flandres 
três mil e quinhentos quintaes de pimenta, alem de quinhentos para as suas 
obra». — De 9 de Maio de 1513 — ("P. 1.*, M. 12, Doe. 116;. 

4.^ Carta de D. Jaime a elrei sobre as desordens que cometeu o pro-^ 
vincial perturbando certa diligencia e appeltando para Roma.—- De 22 de 
Novembro de 1513 — fP. 1.*, M. 13, Doe, 99^. 

6.** Bulia do Papa Leão X, por que isentou o dito convento de pagar 

diximos De 24^ de Setembro de 1516 — (P. 1.*, M. 20, Doe. 106;. 

6.*^ Alvará para se darem a Aleixo Pires, serralheiro, 40:000 r.* por 
conta das grades de ferro que fez para as vidraças de oito janellas da capel- 
la-m<5r. — De 2 de Abril de 1523 — f^P. 1,*, ilf. 29 , Doe. 47). 

N. B. Esta capella-mor era a primeira, que depois por ter sahido 
pequena em demasia se desmanchou e construiu a actual de gosto moderno, 
segundo diz Síguença , e se vé ainda dos logares da sua união. 

7.^ Alvará mandando dar mil cruzados a João de Castilho. — De 2Z de 
Setembro de 1522 — (^P. 1.», j|f. j28, Dce. 90;. 

8." Dito nomeando o dito João de Castilho mestre das obras da Batalha. 
— De 4 de Junho de 1623 — (Liv. 14." da Canc. de D. João ^.^fol. 138). 
9." Dito para se darem ao convento 25 moios de trigo de esmola.- 
De J?3 de Maio de 1529 — ^Corp. Chronol. P. 1.*, M. 42, Doe. 129;. 

10." Dito para se darem a Gaspar Dias vinte mil réis para a despeza 
das obras do dito convento. — De 16 de Maio de 1634 — (P. 1.*, M. 52 ^ 
Doe. 143;. 

11." Carta do Licenciado Fernando Cardozo a elrei sobre a composi- 
ção dos padr«»s com os herdeiros do Dr. Pedro Beringer, &c. — De 30 de 
Janeiro de 1653 — (^P. 1.*, M. 89, Doe, 72). 

i:?." Dita de D. Affonso a elrei sobre a sentença que alcançou na 
Rota contra o cabido da sé de Lisboa a respeito da dizima do pescado. — 
De 11 de Dezembro de 1568 — ^P. 1.*, M. 103, Doe. 22). 

13." Ditas de homem das obras de Belém a Diogo Pires [de 4 de 
Abril de 1614] e a Joâa Lopes. — (lÂv, 16 de D, Manuel foL 66 e 167^* 



Entre as obras de Castilho em Coimbra talvez se devam também enu- 
merar os claustros do mosteiro de ãaata Cruz, e o risco da cappella do Sa. 
eramento da Sé velha. Esta ultima porém foi continuada depois da sua mor- 
te e pode ser que concluida no anno de 1566 que no tecto delia se deixou 
exarado. 

Gtuanto á época do começo das capellas imperfeitas eis o conteúdo da 
verba do testamento de elrei D. Manuel. 

«Item rogo muito e encomendo que se mandem acabar a$ capellas da 
M Batalha^ naquella maneira que melhor parecer, que seja conforme a on- 
M tra obra, e asy lhe dem entrada para a Igreja do Mosteiro damilhor ma- 
M neira que parecer : e mandem mudar para ellas , sendo primeiro de todo 
u acabadas e asy seus altares , e todas as outras cousas necessárias -— ElRejp 
u D. Duarte quefoy o primeiro principiador delias^ e assy elrey D. AffonsQ 
M meu thio e Elllei D^ João , que Deos aja , e o Príncipe D. Affonso meu 
M sobrinho" 

Fácil é deduzir que tendo sido começadas cada uma das capellas comt 
igualdade por elrei D. Duarte e ainda sem destino determinado , recebe- 
ram-no provavelmente em tempo de elrei D. João 2.^ ou D. Manuel quan- 
do estando já determinadas as leis da armaria se disposeram nos tectos os 
respectivos escudetes e emblemas. Consulte-se o que diz o sábio A. da Mè" 
morta da Batalha p. 210 do T. X. da Academia. 

II. 

O assumpto deste capitulo carecia de maio? desenvolvimento , em que 
ainda não julgámos opportuno entrar , nem o deviamos fazer aqui no espa- 
ço de una nota. Com mais vagar diremos com os factos e documentos q 
que era a associação secreta de todas as intelligencias architectunica», a in- 
fiuencia que chegou a adquirir na Europa , e que não deixou de se esten<* 
der até Portugal. A ella se deveu a perfeição a que chegou « architecturi^ 
chamada §othi:a , ou segundo outros perpendicular , e melhor ainda se dis- 
sera vertical ; que neste sentido — mais absoluto , do que o antecedente são 
as linhas magistraes delia. A sua classificação em grande considerando to- 
dos os países principaes onde aquella associação influiu ainda- está por fazer. 
Para a Inglaterra só predomina a deRickman, seguida porBloxam^ a qual 
tem pouca applicação á Peninsula Hispana. Se uma tal classificação geral 
estiveste feita, pede ser que na classe ^era/=:I>eòase(Íz= ou jDe^enera(2a:z;sQ 
podesse compcehender o género ou estyllo , cujos caracteres deduzimos de 
Belém e dos outros edificios nomeados:» aos quaes poderíamos ainda aceres- 
centar o convento de Jesus em Setúbal, a porta do Amparo á Mouraria 
(n.^ 23), &c. — Para a nota final reservamos algumas explicações acerca 
db vários vocábulos mrchitectonicofi e sua synonimia. 

m. 

De doas estampas do exterior do mosteiro oo século panada'; uma 
acompanhando o retrato do marques de Pombal por occasião da expulsão 
e embarque dos jesuítas ^ e outra do AlmanacU de Lisboa de 17f 4 publica- 
do pela Academia vé-se que já então os aroos eram fechados e estava feito 
o óculo na caixa do cruzeiro. O que porém ainda não estava tão adultera- 
do eia o quarteirão por cimui dos ditos arcos \. pois ainda se distiagne nellas 
a regularidade primitiva que hoje a custo se descobre e q,ue procurámos ex/- 
plicar. Parece também que a princifiio o vestíbulo moderno para a entrada 
termiitava em cima n^um frontão e nao em casinholaa como hoje. 

E aqui ínsístípemos de aovo — seja embora malhar em Cerro frio— > na 
conveniência da orgaaísaçSo de uma sociedade como a de Ox&fd para to^ 
asar á soa conta a conservação dos monumentos nacionaes. Ahi apareceu ha 
mab de um aan» • n#ma e a giente paia uma^ maft &oovl sd na nome • na 



gente. Gtuando muito para seguir a regra geral trabalharia em faser e dis- 
cutir i)s es^tatutos e no £m delles cançou : o sangue quente arrefeceu-se e o 
enthusi&smo converteu-se em descoroçoa mento. Assim tem acontecido a mui- 
tas sociedades que nestes últimos annos se tem constituído qoasi so para 
irem ionocentea para o limbo. A causa disto não está sdmente na inacção 
dos associados : mas ainda mais no nenhum caracter official que os seus tra- 
balhos tomam. Fosse uma tal associação protegida pelo governo, consultas- 
se-a este no modo de dispender com gosto e amor d^antiguidade os seis ton- 
tos de réis que as cortes aprovaram para a conservação dos monumentos, — 
e abi estava um excellente modo de lhe dar consideração e vida. Em ver- 
dade muito teria que contar uma tal associação se se propusesse a levar ás 
camarás legislativas um relatório de como se tem ido o dinheiro que ellas 
tão piamente approvaram — imaginando que o alto pensamento que presidiu 
essa dotação seria comprehendido com amor artístico. — £nganaram-se : pe- 
lo menos da nossa parte não podemos entender o systema que hoje se se- 
gue para a supradita chamada conservação. Pois seria acaso com intujto de 
concorrer para a conservação do frontispício venerando da Sé de Coimbra 
que sobre as suas velhas paredes de tufo meio esboroado e por cima da sua 
porta principal se levantou uma torre de alvenaria rebocada e se inçaram 
nella alguns sinos, ou foi s6 para fazer uma obra ridícula? — uma porca- 
ria — que não tem outro nome. — Será por ventura para bem do mosteiro 
da Batalha que se remataram de novo os coruchéus que foram todos derru- 
bados pelos raios, sem lhes pôr conductpres ? Será para a conservação que se 
raspam as pedras nos restos que os raios tinham poupado, como para fingir 
que tinham sido os coruchéus de todo feitos de novo? isto em quanto nem 
ao menos se lembram de engenhar um telheiro provisório para as riquíssi- 
mas capellas imperfeitas ! ! Louvará alguém que em Alcobaça se legitime 
o máu gosto dos frades, que lá para o seu commodo — levantaram um te- 
lhado sobre o eirado da igreja rodeado de ameias? Não era mais de artista, 
em ves de fazer telhado novo , tirar f<5ra o velho e ladrilhar o mesmo eira- 
do como elle devia ser na primitiva ? — Não valia isso a pena ? Valia , va- 
lia , mas é que os mesmos homens é que não valem para tudo. 

IV. 

A respeito da propriedade do vocábulo — espelho — que Fr* Luiz de 
Souza adopta , cumpre não esquecer o reparo de que elle na sua applicação 
se enganou ^ porquanto deu explicação da metáfora referindo-a ao convento 
da Batalha, que em vez da rosace isto é do óculo ou do tal espelho circular 
das guitarras tem uma fresta oujanella dasoutras com aso differença de ser 
maior. Fr. Luiz escrevia naturalmente em Bemfica , e não tendo bem de 
cor esta particularidade excepcional da Batalha , imaginou que devia de 
ser redondo o vão conforme a regra geral. 

Q/uanto á inscripção que está sobre a porta de entrada no vestíbulo 
moderno, e que por tanto também é moderna e de pouca importância, não 
deixaremos de a transcrever para satisfação de algum curioso. 

VASTA MOLE SACRUM DIVINíE IN LITTORE MATRI 
REX rOSUIT REGUM MAXIMUS EMMANUEL. 
AUXIT OPUS HERES REGNI, ET PIETATIS. UTERQUE 
STRUCTURA CERTANT, RELIGIONE PARES. 

V. 

o testamento de elrei D. Sebastião que citámos na pag. 20 acha-se, 
como o de quasi todos os outros reis e rainhas, nas Provas da Historia Ge" 
nealogica. 



VI. 

A respeito das cadeiras do coro devemos especificar que ha nellas al- 
guns meios relevos primorosamente entalhados, dos quaes existem já alguns 
modelos em gesso na aula de Desenho da Eschola Polytechnica desta capi- 
tal. — Uma particularidade se não deixa de notar nestas cadeiras que é o 
poderse nellas levantar certas taboas em que os frades se encostavam, e es- 
tavam mui commodamente sentados, parecendo a quem de fdra os via esta- 
rem de pé. O que não inventariam frades! 

VIL 

Não podemos ver os epitaphios latinos das sepulturas mencionadas 
[pag. 27 e J?8] , e por isso os não daremos: no que aliás nada se perde; 
porquanto certos ou errados se encontram nh Historia Genealógica, Alem de 
que ainda quando conseguissemos dá-los melhorados na possivel probabilida- 
de de correcção, por tal f(5rma que fizessem sentido grammatical [o que fal- 
ta a alguns como por ahi correm] , são elles de tão ordinária composição , 
assim nas idéas como na f6rma de as expressar, — segundo a opinião dos 
bons latinos, que não p6de interessar a estes e menos ainda aos leigos. Abai- 
xo publicaremos os da capella-mor, que pessoalmente copiámos com escrú- 
pulo e fidelidade , o que até agora se não tem feito. 

vm. 

Epiiaphios da capella-mor. 

iP Tumulo de elrei D. Manuel. 

LITTORE AB OCCIDVO. aVI PRIMI AD LVMINA SOLIS 
EXTENDIT CVLTVM. NOTITIAMaVE DEI. 
TOT REGES DOMITI. CVl SVBMISERE TIARAS , 
CONDITVR HOC TVMVLO MAXIMVS EMMANVEL. 

2.^ Da rainha D. Maria sua mulher. 

MARIA FERDINANDI CATHOLICI CAST. REGIS. F. 
D. EMMAMVELIS. LVSIT. REGIS P. F. INVICTI CONJVX 
MIRA IN DEVM PIETATE INSIGNIS, AC BENE DE 
REPVB. SEMPER MERITA H. S. E. 

3.0 De elrei D. João 3.« 

PACE DOMI , BELLOaVE FORIS. MODERAMINE MIRO 
AVXIT JOANNES TERTIVS IMPERIVM. 
DIVINA EXCOLVIT. REGNO IMPORTA VIT ATHENAS. 
HEtC TANDEM SITVS EST. REX. PATRI^aVE PARENS 

4.0 Da rainha D. Catharina sua mulher. 

CATHARTNA PHILIPPI I. CAST. REGIS. F. JOANNIS III. LV- 
SITAN. REGIS. P. F. INVICTI CONJVX MAGNI ANIMI PI 
ETATIS EXIMIiE PRVDENTI^ SINGVLARIS ET IN 
COMPARABILIS EXEMPLI REGINA : . H. S. E. 



IX. 

Pag. 32. 

«t O sea maior valor [da custodia de Belém] procede das recordaçôfes e 
«do feitio, porquanto o peso d^ouro nao excede a 233:600 réis segundo le- 
u mos no folheto do Sr. abbade Castro, y» 

Logo depois de imprimirmos estas linhas tivemos que nos arrepender 
de nao havermos ido de propósito á Casa da Moeda indagar o facto ^ evitára- 
mos com isso a inexactidão delias , e o considera-las como errata que se 
deve substituir do modo seguinte. 

u O seu peso total é de quasi trinta e dois marcos , entrando os esmal- 
u tes que a ornam , e que não acodem tanto ao peso que o seu valor real , 
i« isto é s6 do ouro , não seja superior a nove mil cruzados. Porém a mão 
ud^obra e sobre tudo as recordações constituem esta peça para Portugal 
a um verdadeiro monumento impagável , — complemento do de Belém.» 

Em assumpto tão curioso quisemos fallar ao publico auctorisados ^ e foi 
para isso que diligenciámos o seguinte documento , cujo original fica em 
nossa mão. 

Illustrissimo Senhor. = F. A. de Varnhagen tendo-se encarregado 
àe redigir uma memoria descriptiva do extincto Convento de Belém , e 
tendo duvidas sobre o verdadeiro valor intrinseco da custodia de ouro do 
mesmo Convento zzP. a V. S.^ que se sirva mandar que se lhe passe por 
certidão o peso da mesma custodia quando deu entrada na repartição a 
cargo de V. S.^, afim de que o supplicante obtendo uma idéa exacta do 
valor da referida custodia — possa descrevê-la livre de toda a duvida. = 
£ R. M.<^e = Lisboa 4 de Maio de 1842. == Francisco Adolfo de Varnha- 
gen. 1= Despacho. = Passe Certidão pela fdrma que se requer. Casa da 
Moeda 4 de Maio de 184:?. = O Provedor interino = Fernando José Maria 
dos Santos. = Certidão. = José Bruno Xavier de Magalhães, Escrivão da 
Conferencia e Registo , interinamente servindo pelo da Receita e Despesa 
da Casa da Moeda Àc. Certifico que revendo o livro primeiro que nesta 
casa serve para se escripturarem os objectos preciosos mandados remover 
para a mesma casa , e pertencentes aos extinctos conventos e casas religio- 
sas , nelle a folhas três se acha escripturada a entrada que em data de no- 
ve de Julho de mil oitocentos trinta e cinco deram diversos objectos pre- 
ciosos pertencentes ao extincto Mosteiro de Belém , e entre estes se encon- 
tra a cQstodia doada por elrei D. Manuel \ a sua respectiva descripção é do 
theor seguinte — Uma custodia de ouro , do mesmo Mosteiro , que havia 
sido doada por elrei D. Manuel , pesando no estado em que se acha trinta 
e um marcos, sete onças e seis oitavas. — E para constar passei a presente 
em virtude do despacho retro, e vai sellada com o sello de que usa esta 
repartição. Lisboa seis de Maio de mil oitocentos quarenta e dois. =: José 
Bruno Xavier de Magalhães. = Logar do Sello. 

Outra obra também inseparável de Belém em recordações é a celebre 
biblia manuscripta. Consta de sete volumes de pergaminho em folio com 
vários ornatos e illuminuras. Comprehende o velho e novo testamento e 
commentarios de Nicolau de Lira que dirigiu a obra , a qual foi executada 
por vários artistas em Florença nos primeiros annos do reinado do funda- 
dor ^ e era já para elle destinada , como se vê das armas , espheras armila- 
res , &<G. nas suas folhas desenhadas. 



NOTA FINAL. 



Glossário de alguns termos respectivos á architectura. 



ÁBACO. *— É a parte superior que 
coroa o capitel. Na architectura clás- 
sica pode servir de característico das 
ordens , bem como na romântica dos 
•estylos^ pois nesta ultima é elle ás 
vezes a única parte do capitel descu- 
berto e sem folhagem. 

ABSIS. — Esta palavra latina está 
adoptada para designar o fundo de 
meia rotunda nos topos do cruzeiro , 
« principalmente no altar-mdr. 

ACROTERIOS. — São os ornatos 
<)ue rematam os frontões elevando-se 
nos seus ângulos. Igualmente se dá 
este nome a quaesquer remates que 
tenham pedestal» ainda quando não 
estejam sobre frontão. 

Nas balaustradas dá-se o nome de 
acroterios aos postes situados de dis- 
tancia em distancia entre um certo 
numero de balaustres. Aos dois meios 
balaustres que os acompanham dos la- 
dos^ chamam alketa$* 

ADITO. — O logar sagrado do tem- 
plo que entre nds Cristãos correspon- 
de nas igrejas ao altar- mdr. 

AGULHA. ■— (Franc. aigtiiUe ^ 
Ital. guglia). Pináculos redondos e 
mui estreitos ou em geral quaesquer 
ornatos delgados, compridos e aguça- 
dos na extremidade. 

AGULHEIROS— (Lat. eolumba- 
ria^ Ingl. putlog-holes , Franc. trmis 
de òou/«i^s^.-— São os buracos deixa- 
dos nas paredes para sustentar os bai- 
léus ou os andaimes. 

ALÇADO. — Vej. Montéa. 

ALMOFADAS. — Na cantaria 
cortada ou refendida (em Ingl. rui- 
iicated) ou n^alguns tectos tanto de 
pedra , como nos apainelados de ma- 
deira, são 08 parallelogramos rele- 
vados. 

ALPENDRE. — Pórtico sobre pi- 
lares ou columnas diante da porta de 
algum edificio. — Moraes. 

APAINELADO. — (Do Ingl. pa- 



nei). — O que é coberto de paineitr 
[V. este termo]. Tecto — , isto é^ 
cheio de molduras na pedra ou estu- 
que. 

ARABESCO.— Ornamento para 
enriquecer as superficies planas em 
pintura ou baixo relevo. O seu no- 
me procede da demasia com que o 
empregavam os árabes na Hespanha^ 
Como a sua religião probibia as pin- 
turas e desenhos de animaes , substi- 
tuíram as faxas de arabescos aos òes- 
tiães e bruteseosj q. v. 

ARANGÕES ou ARRINCÕES. 
— Com estes dois nomes ouvimos os 
mestres que trabalham na Pena em 
Cintra designar o que nós , fundados 
em melhor auctoridade, chamamos ar- 
tesões: todavia aqueilas palavras po- 
dem ser talvez as mais genuínas, vis- 
to que no som se aproximam mais 
com o correspondente vocábulo in- 
glês &otns. 

ARCHIVOLTA. — [Do Franc. e 
Ingl.] — Acurva interior desde o ar- 
co de uma imposta até á outra. 

ARCOS. — Distlnguem-se varias 
espécies , entre os quaes considerare- 
mos com especialidade 1.^ o semicir- 
cular ou de volta inteira , ao qual se 
encostam o crescente, a ferradura, o 
empinado e o segmento. 2.^ Os ar- 
cos de ponto subido ou ponte-agudos , 
vulgarmente chamados gotkicos^ os 
quaes são , conforme a abertura doa 
seus lados , agudos , «quilateros e ob- 
tusos. Ha também arcos achatados, 
que com prebendem o sarapanel , e 
muitas formas desde a verga horisoa- 
tai até o semicírculo. Nos de ponto 
subido devem contar-se os revirados, 
ou formados em peral de duas mol- 
duras chamadas talões (ogee em In- 
glês] os recortados , Sfc, 

ARCOBOTANTE. — (Fr. are- 
boutant^ Ingl. archbuttress), — Sãa 
os botareus que sustentam s6 as pa- 



redes por meio de um arco que a el- 
laa se vai encostar. Na Batalha não 
faltam \ e por detrás da capellaomór 
da sé de Lisboa ainda se vêem vá- 
rios , e no Carmo também. 

ARRENDADOS. — Ornatos e la- 
vores, que pelas sua» muita» voltas 
entrançadas faiem recordar as ren- 
das. Vid. Laçaria, 

ARRINCÕES. — Vej. arangves. 

ARTEZÃO. — Usa-8e ordinaria- 
mente do plural artezoes. Nas abo- 
badas antigas são as faxas relevadas 
ou almofadas estreitas e continuadas 
que partem dos pilares e seguem pe- 
la abobada segundo as convenientes 
direcções angulares para bem a sus- 
tentarem , deixando células de per- 
meio que se fecham com pedras de 
ordinário lizas. — Vej. arangões e 
riòe^es. — Adoptámos com preferen- 
cia este vocábulo bem como o adje- 
ctivo ariezoado [groined] porque os 
achámos nos clássicos citados pelo 
Dicc. da Academia. Jacintho Freire 
falia do M Tecto da capella . . . apai- 
nellado com artezões e molduras, n 
•— e Fr. Roque do Soveral da a for- 
mosa abobada com seus artezôes.n 

ASNA (Em Franc. dos (Pane), 

— Disposição angular formada por 
duas vergas para cobrir um vão de 
porta, janella , &.c. em ves de arco 
ou de verga horisontal : é o extremo do 
arco ponteagudo , bem como esta ul- 
tima oédossarapaneis. — Usa-se tam- 
bém ás vezes da asna para cobrir canos 
suterraneos , pontes estreitas , &c. 

ATLANTES. — Figuras ou espé- 
cies de estatuas usadas em ves de co- 
lumnas. Este nome era o dos roma- 
nos. Os gregos chamavam-lbe tela- 
inone$^ e caryatidea ou pérsicas quan- 
do as estatuas eram de mulheres. 

BALAUSTRADA. — Parapeito 
formado de uma Aleira ou renque de 
balaustres que sustentam uma cima- 
lha , corrimão , para facerem um an- 
teparo , resguardo , peitoril , &.c. 

BALDAaUIM. — (Ital. baldac- 
ehino , Lat. umbracttlum , Franc. 
lambris^ Ingl. canopy^ Aliem. Ara- 
nape), — Espécie de docel de pedra 
que cobre principalmente os nichos. 

BANDEIRAS. — (Franc. nerfi, 
Ingl. fraceryj, — E a parte superior 
das frestas , ás vezes sustentadas por 
«naineis ou pilaretes , que appresenta 



ornatos de laçarias e arrendados, &.c. 
Foi termo com muita propriedade e 
vantagem introdusidopeloeminentis- 
simo A. da Memoria da Batalha. 

BESTIÃ£S.-> Lavores em meio 
relevo na pedra , ou principalmente 
em metal, de figuras de animaes, &c. 
DiíTere de brutescos e arabescos, q. v. 

BiaUEIRA. — Vej. gárgula. 

BOCETE ou BOSSETE.^(Fr. 
bossete^ Ingl. boss). — Floriío ou or- 
nato arredondado que cobre as inter- 
secções dos artesões, como pregando -os 
ao tecto, ás vezes substituido por nm 
pendente^ e outras appresentando um 
escudeU, q. v. 

BOTARÉU.— (Ingl. buitress, Fr. 
boutoir ^ Lat. orihosiata^ Sfc.) Re* 
forços collocados de distancia em d is» 
tancia nas paredes , e caracter essen- 
cial da architectura chamada gothi- 
ca. Antigamente eram lisos e quasi 
como pilastras , como ainda se vêem 
alguns na sé de Lisboa ^ depois foram* 
se fazendo de andares recolhidos á pro- 
porção que subiam [como em Belém] 
e também ocos por dentro para dar 
logar a capellas e a escadas; neste 
ultimo caso vêem-se na Batalha. A^s 
vezes também em português lhe cha- 
mam gigantes» Pegões designam mui 
^commummente os que se arrimam aos 
pilares das pontes, eque ás vezes ser- 
vem de talha-mares, Arcobotanie [q. 
V.] é differente. Kstribos é nome gené- 
rico para tudo quanto ajuda a suster. 

BRUTESCOS. — Alguns dizem 
gruteseos derivando de gruta. Porem 
não é essa a etymologia para que esta- 
mos auctorisados ; mas sim a de bru- 
tos ou figuras de monstros. Sesiiàes 
é quasi o mesmo; mas deve applicar- 
se mais aos lavores eip metaes. 

CACHORRO. — É qualquer cor- 
po sabido da parede com destino de 
sustentar ou ajudar a supportar pezo 
superior de uma cimalha , &c. 

Em Franc. corbeau, Ital. corbeU 
lo , Ingl. corbel , èçc. 

CAMPANÁRIO. — (Its^X.steeple, 
Franc. clocherj. — O seu destino é 
s6 de conter os sinos : — ás vezes fica 
por cima das torres. 

Também se dá este nome á janella 
do sino, que melhor vemos substituir, 
por Fr. Cláudio da Conceição, pelo 
nome bespanholado áeventana, 

CARYATIDES. — Vej . atlantes. 
7 * 



COGULHADO. — Adj. — Orna- 

do de cogulhos. 

COGULHOS. — s. plur. — (Ingl. 
crocketsy Franc. crocheU^ Lat. kar- 
paginetuli), — Ouvimos d^alguns mes- 
tres d^obras na Batalha este nome que 
adoptámos, á falta de melhor. — SSo 
certos ornatos uas arestas dos coru- 
chéus, pináculos, &c. em fdrma de 
folhas ou antes de meios repolhos se- 
guidos em linha. A^s vezes também 
ornam as voltas das portas, janel- 
las, &c. 

CHAROLA. — Dá-se este nome a 
uma gaileria ou corredor quasi semi- 
circular que percorre por detrás do 
aitar-mdr , como se vê na sé de Lis- 
boa, em Alcobaça, Thomar, &c. 
Ctuasi sempre havia charola quando 
acapella-m<5r acabava em absisj q.v. 

CORUCHÉU.— (Ingl. ant. broa- 
ck , e moderno spire ^ Franc. epier , 
Sfc.J — A massa pyramidal que na 
arcbitectura da idade media remata 
as torres ou campanários. Na Bata- 
lha é ainda nomeado o coruchéu da 
Cegonha , que um raio derribou , e 
se trata de reparar. 

Disiam-se telhados acoruehados os 
que se erguiam muito empinados co- 
mo no palacete dos Meninos de Pa^ 
Ikavãy e no telhado provisório que es- 
tá na igreja de Belém suprindo o co- 
ruchéu. 

CRESCENTE. — É o nome dado 
ao arco maior do que o semicircular. 
Differe áaferradura em que nesta os 
dois lados sao em linha recta apertan- 
do em baixo. O crescente foi intro- 
duzido pelos árabes talvez coroo um 
symbolo tirado da sua religião e de 
seus pavilhões. 

CRYPTA . — Palavra grega , que 
Mgnifíca caverna ou subterrâneo: ser- 
via de carneiro , e algumas vezes de 
capella. 

CUTULA. — (Lat. tholm). — 
Cobertura elevada , de ordinário se- 
mispherica , sobre um edificio ou 
parte delle. A^s vezes a ciipola for- 
ma a baze ou parte inferior de um 
zimbório \ para o soco de qualidade 
especial era queella assenta está pro- 
posto o nome iholabaia que explica 
a significação. 

EMPENAS. — Vcj . frontão. 

EMPINADO ^ Arco—é o nome de 
que nos lembramos para traduzir o 



Stilted Arch de Willis , que designe 
o arco que não começa logo das im- 
postas , mas cuja archivolta se empi- 
na primeiro e s<5 depois arquea. 

ENTASIS. — É uma palavra gre- 
ga adoptada para designar nas co- 
lumnas a sua barriga ou não adelga- 
çamento regular debaixo para cima. 

ESCUDETE. — Ornato emprega- 
do como os florões e bossetes , porem 
com os escudos ou distinctivos da ar- 
maria , &c. — Diz-se em Ingl* mcu^ 
tcheon^ Ital. scudo ^ e em Franc. 
écrnson, V. Florão e Sossete» 

ESPELHO. — Vid. óculo. 

ESTRIAS. — (Lat. $iria , Franc. 
canneluresj Ingl. fluttngs). — Os vãos 
ou meias canas que ornam vertical- 
mente a supe'rficie das columnas. O 
A. dos Artefactos chama-lhe agtrías. 

ESTRIBO. — Vej . botaréu. 

FERRADURA. — Veja-se arco e 
crescente» 

FESTÕES. — Sao os ornatos em 
relevo que representam grinaldas de 
folhas e fructos , &c. Costumam ser 
mais grossos no meio e vão estrei- 
tando para as duas extremidades. — 
Differe pois de arabescos, q. v. 

FLORÃO. — É o termo mais ge- 
ral que coroprehende os bossetes e es- 
cudetes. Porem era melhor restrin- 
gir-lhe a significação á etymologia , 
para quando o ornato seja uma flor. 

FOLHAS. — (Lat. cwipts, Ingl. 
cusps). — As extremidades ou rema- 
tes chatos dos ângulos salientes nos 
ornatos recortados. São umas vezes 
lanceoladas, outras floreadas, &c. — 
Também se dá o nonre de folhas (Ingl. 
featherings) aos pcqnenos arcos aber- 
tos que formam os vãos interiores das 
bandeiras ^ Sfc. 

FRESTA. — Ê o nome que adop- 
ta sempre Fr. Luiz de Souza para as 
janellas esguias e ponteagudas da ar- 
cbitectura chamada gothica. 

FRESTÃO. — Augmentativo de 
fresta ; empregamo-lo especialmente 
quando o augmento é em altura, 
pois que i>a largura , passado certo 
termo , o numero de maineis ajuda 
a fazer idéa desta. 

FRONTÃO. — (Franc. fronton, 
Ingl. pedimentj, — Figura quasi sem- 
pre triangular que orna não s6 exte- 
riormente a frontaria dos edificios, co- 
mo as portas e janellas cuja verga co- 



rôa.-^É mais usado ou antes quasi 
indispensável na architectura clássi- 
ca, na qual o frontão consta ^ 1 .^ da 
cimalha que lhe forma a base^ 2.^ 
dos dois lados que o fecham em an- 
gulo superiormente chamados empe' 
nasy 3.^ do espaço intermédio ou 
iympano ^ ordinariamente occupado 
com esculpturas, &.c. O frontão pa- 
rece dever a sua origem á forma an- 
gular da tacaniça causada pelo en- 
contro das aguas lateraes do telhado. 

FUSTÃO. — Fuste mui alto esem 
capitel nem baze ás vezes. — Foi no- 
me que adoptámos , ouvindo-o a um 
mestre de obras entendido , e pode 
também saprir em português ovaul- 
ting-thaft dos ingleses. Fustão signi- 
ficava antigamente um varapau. 

FUSTE.— -O corpo da columna 
ou pilar. — (Em Ital. fvsto , e em 
Franc./i^í, em Ingl. shaft^ Alem. 
schaft^ naturalmente do Lat. scapus^ 
derivado do^ Grego). 

GALILE. — Tinha este vocábulo 
varias accepções; porem o sentido co- 
mo passou á nossa língua é o que Fr. 
Francisco Brandão lhe dá na Mon, 
LusiU Part. 5.* Liv. XVI cap. 68, 
onde , fazendo uma dissertação sobre 
a sua origem e etyraologia , explica 
como não se enterrando outr^ora os 
corpos nas igrejas usavam para isso 
das galilés, que eram nos pórticos ou 
alpendres. Não vemos citado exem- 
plo algum de galilé em Portugal ; e 
so de Aragão se lembra omesmochro- 
nista nomeando um destinado ao ce- 
mitério dos frades no Mosteiro de S. 
João de la Penha , que tinha o mes- 
mo nome de galilé. 

GÁRGULA. — É palavra mui 
usada em portuguez por todos os mes- 
tres d^obras para designar as biquei- 
ras sabidas, que despejam a agua dos 
aljerozes ou canos dos telhados. Ter- 
mina de ordinário em uma caranto- 
nha ou outro qualquer monstro, e ás 
vezes em figuras de frades ou outros 
homens em posições mais ou menos 
decentes. Nascapellas imperfeitas da 
Batalha e na igreja do hospital das 
Caldas vimo-las nds deste ultimo mo- 
do. O termo deriva sem questão do 
inglez gargoyle ou gargle ou do fran- 
cez gargouille ^ e serve para confirmar 
juntamente com os outros vocábulos, 
taes como botareu , mainel , &c. co- 



mo do centro da Europa vieram a 
Portugal os mestres que na idade 
media trouxeram a architectura das 
igrejas. 

Também se lhe chama carranca ; 
e simplesmente biqueira quando não 
tem ornatos. 

GIGANTE. — Vej. botareu. 

GOLA REVERSA. — Ye^. talão. 

GRILHAGE. — Vej. parapeito. 

GRIMPA. — ( Franc. girouette , 
Ingl. vane). — Bandeira ou figura de 
metal plana, que se põe para remate 
nas torres e altos do edifício, veleta. 
(Moraes). 

JORRO ou JORRAMENTO. — 
Pendor, alambor, ou declividade que 
seda ás muralhas para sua maior for- 
taleza. — Em Mafra os embasamen- 
tos dos pavilhões, e em Alcobaça uma 
alta parede do século passado tem 
grandes jorramentos. 

LAÇARIA. — Esta palavra ainda 
que pareça derivar de laços^ veio quan- 
to a nós para o portuguez do inglez 
lace que significa renda \ e vale o mes- 
mo que arrendcuio ou rendilhado. 

LUMIEIRA. — aualquer fresta 
que serve para dar luz. 

LIZES. — Ornatos em forma de 
flor de liz. Vej. meta. 

LUNETA. — Vej. óculo. 

LUZES. — (Ingl. days^ bays ou 
lights). — Os espaços das frestas en- 
tre os maineis. 

Também se dá igual nome aos bu- 
racos que em fdrma de clarabóias se 
deixam no alto das abobadas , dos 
quaes nas praças se utilisa para a de- 
fensa. — Vej. Luiz Serrão Pimentel 
o que diz no seu Methodo I/usitano 
pag. 153. 

MAINEL. — Esta palavra deve 
ter em portuguez duas accepçôes: a 
primeira é a que lhe dão os diccio- 
narios — de corrimão das escadas : a 
segunda é a que lhe dá acarta deel- 
rei D. Duarte que vem no Tom. X 
P. 1.^ pag. 221 das Mem. da Acad. 
R. de Lisboa, tratando-se dos do con- 
vento da Batalha, onde quer designar 
os pilaretes que dividem as frestas ver- 
ticalmente em duas ou mais luzes , e 
sustentam as bandeiras de laçarias ou 
arrendados. 

É o Franc. meneaux e o m^yneh 
das Antiguidades de Westminster por 
Smith. 



MEIA-LARANJA. — (IngLòait 
JloTverJ, — Ornato em forma »emi-e8- 
férica ás vezes com lavores tripartidos 
no meio. ' 

MEIA-ROTUNDA. — O espaço 
fechado por um pedaço de rotunda , 
S45 de um lado. 

METAS. — Nome empregado por 
Fr. Luiz de Souza para designar as 
guarnições extremas em cima doedi- 
ãcio. Na Batalha , aonde elle as ap- 
plica , sao essas guarnições de lizes , 
como as que os ingleses chamam Jlo^ 
res de Tudor. 

MISULAS.—(Ital. menso/a, Ingl. 
brochei , Franc. tasseau , console). — 
São os caxorros separados que susten- 
tam os arcos das abobadas que vão 
ter ás paredes^ e por isso quasi sem- 
pre correspondem a uma colurona ou 
pilar em que fica o outro sai mel. As 
vezes também as mísulas se destinam 
a suster estatuas, &c. E grande erro 
dizer que são o mesmo que metopas, 
MODILHÕES. — (Ital. modiglio' 
m, Franc. modillions). — São na ar- 
cbitectura clássica os cachorros prin- 
cipalmente das cornijas corintbia e 
compósita., 

MONTEA de um edificio é a sua 
prejecção vertical ou desenho geomé- 
trico do seu exterior. 

NACELLA. — (Franc. nacelle^ 
Ital. icozia^f caveilo^ Ingl. caiemeni^ 
Lat. [derivado do Grego] scotia^ tro- 
chilus). — Moldura concava , que pd- 
de deixar de ser recta. A palavra na- 
cella é conhecida dos pedreiros , que 
lhe dão também o nome de meia ca- 
na \ porem este ultimo está mais ado- 
ptado só quando sao verticaes, assim 
como o de estrias^ q. v. 

NICHO. — 6tualquer vão na espes- 
sura das paredes , dos pilares , &c. 
para conter estatuas e imagens de 
santos , &c. , algumas vezes ornados 
de haldaquins^ q. v. 

ÓCULO, LUNETA ou ESPE- 
LHO fica já dito o que é; — eirosa- 
ce dos francezes : em Ingl. roie-roin' 
dom , catherine-ruheel rvindorv ou ma' 
rigold-nnndow . 

OGIVA. — Adoptámos esta pala- 
vra como necessária na accepção da 
franceza ogive^ mais genérica do que 
a do inglez antigo ogyve ou moderno 
ogee , que significa o arco que tem 
por contorno duas linhas do perfil da 



moldura chamada talão ou gola re- 
versa. Ogiva nos significará em uma 
s6 palavra o arco ponteagudo ou de 
ponto subido y vulgarmente chamado 
gothico. 

ORTHOSTYLO É o nedogis- 

mo adoptado para expressar uma ren- 
que decolumnas que não formam por* 
tico, e a que até agora se applicava sem 
rasão o nome de perUtyh , que pro- 
priamente designa uma ordem deco- 
lumnas que cinge á roda um zimbo» 
rio ou mesmo um edificio todo j for- 
mando uma espécie do que em ter- 
mo vulgar se diz alpendrada. 

PAINEL. — (Ingl. dripdone, la- 
bel , meather-mouldings , mater-table , 
hood-moulding^ e em Franc. larmier). 

— Cimalhas sobre as portas e janel- 
las para evitar que sobre ellas escor- 
ra a agua, &c. — Aos espaços trian- 
gulares entre o painel e a volta do ar- 
co 9 frequentes vezes ornados de mol- 
duras, denominam os ingleses span- 
dreh* 

PARAPEITO ou PEITORIL — 
Muro de resguardo quasi sempre com 
vãos de permeio , de pouca altura , 
que guarnece em roda terrados e so- 
têas. Os modernos são quasi sempre 
de balaustradas ou renques de balaus- 
tres : também os ha como os antigos 
de lavores entretecidos ou de grilho' 
ge j e àe grinaldas , &.c. 

PEGÃO. — Vej . botaréu. 

PENDENTES ouPENDURÓES. 

— (Lat. pendens). — Ornatos depen- 
durados dos tectos quasi sempre nos 
fechos das abobadas em vez dos bos- 
setes , florões , ou escudetes. 

PERISTYLO. — Vej. em orthos- 
tylo , que difiere. Os dois mirantes 
choragicos na meia-laranja da Gtuin- 
ta das Larangeiras constam de peris- 
tylos sobre stylobatot. 

PILAR. — E o nome que se dá ás 
grandes columnas massiças que sus- 
tentam as abobadas. Pode ser enfei- 
xado ^ isto é , parecer composto de 
varias columnas , e então se chama 
polistylo. 

PILARETE. — Empregado por 
Fr. Luiz de Sousa para designar os 
pilares menores, maineis e balaustres. 

PILASTRA. — Pilar ou columna 
achatada e encostada á parede. 

PILASTRÃO.— Augmentativo de 
pilastra» 



PINNACULO. — (Lat. pirmacw 
lum^ Ft^nc, pinacle^ lagl.pinnacle), 
-—Pequenas torriohas ou coruchéus 
estreitos e de ordinário pyramidaes , 
que rematara ás veees botaréus , tor- 
xes , campanários , &.c. São muito 
frequentes na architectura chamada 
gothica. 

PLATABANDA ouPLATIBAN- 
DA. — (Franc. plateòande). — Faica 
ou moldura chata com uma sacada 
menor do que a altura , mui usada 
na architectura restaurada. 

PLINTHO. — (Lat. plinthus). — 
O soco dos pedestaes e das bazes das 
columnas na mesma architectura. 

PLUTEUS. — Parede que fecha 
o espaço entre duas columnas como 
havia nos templos dos egypcios, e é 
ainda um dos caracteres da sua ar- 
chitectura. 

POLYSTYLO.— Diz-se assim o pi- 
lar ou pilastra compostos de vários 
fustes enfeixados ou reunidos em fei- 
xe. 

PONTE AGUDO. — Vid. arcos. 

PONTO SUBIDO. — Vid, arcos. 

PORTADA. — Porta grande com 
ornatos em qualquer edificio. 

PORTAL. — Porta principal com 
tudo quanto a acompanha e enrique- 
ce , n^uma igreja magnifica. 

PORTARIA. — Mais applicado 
para as entradas de serventia nos con- 
ventos. 

PÓRTICO. — (Lat. portkus).^ 
A parle do edificio que se appresen- 
ta á sua entrada, com alguns pilares 
ou columnas , como no theatro da 
Gtujinta das Larangeiras. 

As vezes serve de formar o vesti" 
bulo , que nos templos toma o nome 
especial áepronaos. Em Belém o pór- 
tico forma pronaos: no theatro deS. 
Carlos forma vestíbulo^ q. v. Alpen^ 
dre é o nome mais próprio para os 
pórticos menores. 

PRONAOS. — Espaço ou vestibu- 
lo anterior ao templo : depro enaos, 

— Este ultimo nome designava o es- 
paço útil interior, em qualquer tem- 
plo grego. 

RECORTADO. — Vid. arco. 
R EM ATE — (Ingl . fintai ou cresi) . 

— Gtualquer ornato que coroa ou ter- 
mina superiormente uma peça do edi- 
fício. Ê mais genérico do que acrote- 
rio , agulha e zingamocho : a primei- 



ra palavra ajpplica-se mais a vasos e 
symbolos sobre um soco ou base : a 
segunda a pyramides ou ornatos es- 
guios ; e a terceira ás grimpas , cru- 
zes, Àc. 

RENASCIMENTO. — (Fr. re- 
naissance ^ Ingl. revival), •— Nome 
dado á epocha em que o gosto pela 
architectura greco-romana reviveu na 
Europa. 

RENDILHADO. — Vej. arren^ 
dado. — E palavra usada pelos A A. 
das Memorias da Batalha e Tfaomar. 

REPUXO; — É o talão ou jorra- 
mento que por uma ou outra banda 
se dá aos pés direitos para mais fir- 
meza. 

RETÁBULO. — Obra nas pare- 
des com molduras de caixilhos, para 
conter quadros , á imitação dos de 
madeira. 

RIBETES.—( Alem. rípp^n, Ingl. 
ribs ou nerves , Franc. nervutes). — 
São os artesões quando mais guarne- 
cidos e acairellados de molduras. Vej. 
artezao. 

ROTUNDA Na architectura 

italiana é uma obra interiornaente 
sem cantos, «pelo menos no tecto on- 
de toma uma f5rma semelhante á se- 
mi-espherica. — As meiat-roiundas sao 
mais usadas. 

SAIMEIS. — (Ingl. springers ou 
springing-siotíes), — As duas primei- 
ras pedras de cada lado sobre as im- 
postas , em que a volta do arco se 
começa a formar. 

SARAPANEL. — Arco achatado 
ou de volta abatida. Vej. arcos. 

SEGMENTO. — Vej. arco. 

SOCCO. — (Alem. zocke^ Ingl. 
socle ou zocle , Ital . zoccolo). — Es- 
pécie de pedestal lizo e sem baze nem 
cornija. 

STEREOBATA. — Vej. 

STYLOBATA. — As duas pala- 
vras gregas de que se compõe expli- 
cam a sua significação, a qual se res- 
tringiu sd a servir quando varias co- 
lumnas tenham um s6 pedestal, plin- 
tho ou SOCCO seguido. Não se confun- 
da com stereobataj que deve expri- 
mir o mesmo quanto á baze , porem 
sem sustentar columnas ném pilares. 

TALÃO. — (Franc. ialon ou gueu- 
le renversée , Lat. cyma reversa). — 
Moldura que se p6de comparar a um 
8 ás avessas, com as duas curvas mais 



ou tnenos distinctas , roais ou menos 
iguaes , e mais ou menos inclinadas. 

TEL AMONES. — Vej . atlanUs. 

TRAÇÃO ou TRAVESSÃO.— 
(Ingl. transon), — Pedaço de barra 
de pedra borisontal que divide em 
andares as luzes das frestas e os fres- 
tSes, como se vê na Batalha, e no Car- 
mo desta cidade. 

TORRE. — Comprehende em ge- 
ral as partes altas do exterior , que 
antigamente serviam á defensa \ e 
por isso a sua origem e mais guer- 
reira e derivada dos castellos, do que 
religiosa e deduzida dos templos an- 
tigos. Sobre ellas vão ás vezes nestes 
os coruchéus , e campanários. 

TROÇO. — Toro ou pedaço de co- 
lumna ou de outra peça d^architectu- 
ra. Designa algumas vezes o horotell 
ou boutell inglez. 

TYMPANO. — Vej ./roníõo. 



VELETA. — Vej. grimpa. 

VENTANA.— -Vid. campanário. 

vestíbulo. — (Lat. vestibu- 
lum). — Certo espaço anterior ás 
principaes entradas dos grandes edi- 
fícios, ás vezes debaixo de um pórtico. 
— ^ Póde-se também chamar vestíbulo 
á entrada do palácio da Ajuda. 

ZINGAMOCHO Segundo Mo- 

raes , que segue a Prosódia de Beifto 
Pereira , deve ser o remate de algu- 
ma parte elevada do edifício, ou o que 
osinglezes chamam hip^hnob, Filinto 
divergiu desta opinião, mas ao que 
parece foi s<5 por gracejar. 

ZIMBÓRIO. — Parece-nos dever- 
se distinguir de cupola — em que es- 
ta é a parte inferior semi-espherica , 
e aquelle é a parte cimeira que fica 
sobre a cúpula , como em Mafra , na 
Estrella , «&c. 



A muito mais estenderíamos estas noticias se quizessemos repetir pe- 
dantemente a significação de todos os vocábulos de architectura , principal- 
mente clássica , já assentados , e conhecidos por todos os que alguma vez 
folhearam a tradução portuguesa de Vignolla , e outras obras sobre o que 
se chama cinco ordens da Architectura. Também nos dispensamos de en- 
trar na explicação de muitos nomes exclusivos só aos templos gregos , para 
designar a situação das suas columnas, &c. Desejávamos antes insistir em 
recolher os vocábulos architectonicos , que bastantes existem em Portu- 
guez \ mas sem ser escriptos ; e é neste sentido que convidamos a proseguir 
no nosso caminho quem se achar de tal modo em contacto com os práticos, 
que possa ir fazendo colheita delles pouco e pouco. A tal respeito desde já 
agradecemos quaesquer rectificações ou addiçoes que nos hajam de ser re- 
raettidas, o que muito pedimos. 



FIM. 
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